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PEDRA  DE  TOQVE  DOS  INTEK-^ 
tos  do  Iniraiguo,&  luz  da  verdade 

gV  E  MANI  FÉ  ST  A  OS  TL  N  G  A  N  Q  E  C  AK 
de  huns  papeis  voUrties^ue  vai  efpalhando  o  inimigo  por 
o  principado  de  Catalunha  com  tres  cartas  delRey  Chrif% 
tianifAmo,^  duas  do  Arctbrjpo  de  Burdeos 9c¡ue  eo 
tem  a  entrada  nattai  em  Catalunha ,¿p  a  victo¬ 
ria  dadita  armada, hita prouifão  do  Seres  < 
nifsimo  Rey  de  Portugal  em  fauor  dos 
Catalães. 

Por  mandado, &  ordem  dos  "muy  to  Wuílres  SenhorcsDoí 

purados,&  Ouuídores 

Traduzido  de  Catalão  em  Portugués. 


■>% 


Com  todas  Às  licençÁs  necefartàtl 

Hm  Lisboa  na  Oleína  dc  Louren^o  dc  Anueréï 

Anao  164U 

Acufta  dç  Lourènço  dc  Qttciros  liurciro  do  eftàdò 

de  Bragança*  " 
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O  ND  E  hao  chegaô  as  ármái  pa* 
dem  chegar  os  enganos,  afsy  pdiz  o 
Catalaó:mais  val  ingenho*  &q  for- 
ça.Os  inimigos  do  Principado  deCa 
talunha  o  inuadirao  com  a  impieda¬ 
de, que  fe  tem  vifto  ate  chegar  a  Bat 


celona  ,  a  onde  fruftradas  ibas  efperanças,  Æcdesfeita 
avaidadé  de  feus  intentos  com  a  afrótofa  retirada, q 


fe  fabe,procüraó  valerfe  de  añucias,  &  enganos  pre¬ 
tendendo  cófeguir  com  cauteia)&  manha  o  que  nao 
pudèraô  com  a  efpada  » 

Para  embarazar  aos  que  gouerñao, para  fazer  vaci? 
lar  aos  b¿m  intencionados^para  enganar  ao  pouo,  & 
vltimamente  parafemear  cizania,  perturbar  os  ani- 
mos4delunir  as  vontades, defpertar  difcordias, Se defr 
truir  â  Catalunha  com  guerras  ciuís,  váo  efpaitiando 
huns  papeis  volantes, que  em  fumma  offerecem  per- 
daó  geral  a  todos  os  Catalaés,como  fe  ouueíTermde- 
linquido  em  víar  do  direi to. da  defeafa  naturalcafti 
go  aos  foldados  alojados,  que  commetéráo  osexçef 
fos  nas  ígrejas,&  pouos  de  Catalunha,  como  fe  ag©.* 
ra  dé  nouo  ckegaraó  à  fuá  noticia  deliélos  tao  mani- 
feftos,corho  facrilegos,&  finalmente  tirar  o  exercito 
do  Principado  com  condição  que  excluão  os  France 
festofferecendo  para  peçfüadir  fegurança  o  Nuncio 
de  fuá  San<S:idade,conro  fe  os  Catalães  ficaífem  fegu 
ros  feni  Francefes,ou  foflern  bañantes  os  referís,  <$6 
cftaó  em  poder  do  inimigo, &  fogeitos  a  leu  arbitrio, 

A  2  &  aínda 
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St  ainda  aprîzao  como  ya  ¿Iguales  ó  tem  executado 
com  eftesy&  outros  offe  recimento  s  impofsiucis  fora 
de  tempo, 3c  íern  propofito  para  ô.  eftado  prezentc, 
pretendem  eriganar  a  Cacalunh-a;porern  fuccedclhe 
o  que  ao  outro  cm  Italia,  que  bebendo  hum  ouo,6c 
tendoó  /a  na  garganta  pion  o  pintaoTrria3  clic  leuan 
para  baixovlhe  refpôndeo-^arde  piafte» 

Mas  por  que  de  fuas  razols  fofiiticas,  &  apparen¬ 
tes, corn  que  veftem  o  engano, &deilruiçaô  deiÇata- 
lunha  os  ditos  papeis  volantes, ppdiaó  reinltaF.grauif 
simos  danos,  5c  erros  perniciosos  ao  bem  publico  fer 
Taju'tô  refpo-n  1er  íhe^ &  desfazer  efh  neuoa  que*:om 
rtitulo  de  compaixão  qu,er  efcucccer  o  Sol  da  yerda-f 
de,&:  manchar  a  limpeza  do  zelló,5c  amor  dos  Ca- 
talaes* 

.-|  ^rimh^mnte  uli^eni  $$ papds  volantes 
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Que  com  maliciaí&  iern  fundamento  fe  publicou 
que  ElRey  Carbólico  queria  quebrar  asconíbtuiçó- 
priuílegios,5c  opprimir  nòífa  liberdade,5c  q  lei^i 
intento  he  guardar  inuioiauelmente  as  coníHtuiçóes^ 
Priüilegios,vfos,6c  coftumesde  Catalunha  eomo  o  te 
]Urado?5tc. 

}  '  -  %EVOSTA, 


Obrar  contra  a  experiécia  hé  erro^elperar  mtidif 
ci  de  hum  proceder  habituado  he  imprudcnci3,crer 
que  o  inimigo  pretende  fazer  benefia  os  ao  que  tes» 
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p6r  effet)  for  he.liuianda.de  de  iuizo.  A  ex  per  ¡end  a  q 

tem  Catalunha  do  gouerno  pàifado  delRey  Cacholi 

co,eiîa  chea  de  quebrantamento  de Leys,  &  priuiler 
gios,deoppreíroes,<3¿  grauamesy&  elles  proced ¿men¬ 
eos  cao  concinuosjcratados  taôde  propofitovc]ue  to¬ 
dos  os  cuidados  fe  encaroinhauão  a  desfazer,  añullar, 

*  ôc  rcuogar  as  joyas  d  e  Catalunha  que  cò  tanta  cop  ia 
''de  fangue,&  ouro  comprafao  leus  antepafiados,, 

Eile  penlamento  nao  he  fantaftico,  mas  verdade 
clara, (Sc  manifefta  deduzida  de  cartas  delRey  Catho 
lico,&  do  Conde  Duque  eferitas  a  feu  lugar  tenente 
Jk  capitaó  Geral  do  Principado  de  Catalunha, as  qua  : 
is^defpois  de  fuá  morte  fe  leraó  publicamente  é  Braf 
fosjóc  por  ordem  publica  (e  cxprellaraó  alguás  clau- 
fulas  neíle  diícnrfo^para  q  cóíle  a  todos,  a  verdades 
realidade  de  fuá  damnada  creiçáo  para  Catalunna. 

;  A  tenção  delíe  papel  he  informar  a  todos  ¡os  Caca^ 
lae$>hornens,3c  molbcres,velho$,;&:  meninos,  da  ver¬ 
dade  de  tudo*para  que  poífáo  dlftínguir  o  ccrto  do 
que,o  nao  hev&  ainda  que  as  cartas  foilem  elcritasé 
lingoa  ca(lelhana,fe  traduziráo  na  dlTCatalunha  co 
todaã  fidelidade  palaura  por  palaura  como  o  veram 
quantos  as  ouuiraó  1er  na  iunta  de  Braílos,  &  o  mef- 
mo fe  obferuara  allegando  qualquer  authorcom  el- 
ta  aduertencia  c]ue  de  propofito  fe  vfaia  de  eítillo 
claró, &  humilde, por  que  le  nao  diminua  o  crédito 
entre  as  flores  da  eloqueucia,^  por  que  polla  entena 

derfe  iíto  de  todos  lem  dimculdade. 

e  r  A3  El» 


Em  hui  carta  de  ].ác  O&ubro  de  (í^diz  o  Côn- 
de  Duque  que  faltando  carruaje  para  leuar  ô  needfa- 
rio  tero  obrigação  os  Cataláe.sv&  deuem  leuar  ascof 
ras  roda  a  paiha, cenada  &c.que  for  mifter>&  na  mef 
ma  carta  torna  a  dizer  que  aos  Toldados  fe  dem  os 
jeitos  dos  fidalgos  mais  principaes,&  que  efies  dur¬ 
mió  no  chao.  -  ; 

Em  outra  de  14-de  Outubro  de  6}9*  diz  o  méfmo 
Conde  Duque  que  fe  nao  acudirem  os  gaftadoresCa 
tdaes  os  Isuem  atados,#  prefos  ao  campo  de  Salfes, 
vi  ando  para  o  dito  eíFeito  de  qualquer  meio  aindaq 
fe/a  cr  ti  el  procurando  alentar  ao  lugar  tenente,  õc 
per  fu  ad  ilo  á  fobredita  oppreíTao  lhe  diz;clamem  co 
tra  V¿S. ápedrejem no, que  daqui  hade  nacer  fuá  efti- 
mação,opiniaó,  &  bem  da  Proiiincia.clauíula  que  co 
ca  em  prophecia.Todas  eílas  coulas  fe  tratarão  quan 
do  actualmente  fuftentaua  Catalunha  doze  mil  Infa 
tes  na  camp  anha  para  feruir  áelRey  Catholicojflc  e 
fe  ruindo  Catalunha  com  tanta  fi  Jelidadè>arnor,&  li 
beralidade  a  trataraò  defta  maneiraeque  feria  agora 
cjuando>ainda  que  iuftilsimamente,lhe  fez  taô  vale- 

f  r\i  \  1*^(1! y f*nn3  ' 

El  R  eyC.uholico  cm  hua  de  8-dc  Nouembro  de 
6’p  á  vi  il  1  dos  mayores  fcroiços,«jue  rem  feitoA  0 
brado  os  me  lhores  va!talloJ,mandaa  feu  Lugartene* 
te  que  em  compauhia  do1  Marques  de  los  Bal  a  es 
aprenda  alguns  dos  deputados, &  lhes  tiren  ¡ai  mini 
tração  da  fazenda  da  generalidade  acudindo  coro  et 
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ao  exercito,  para  terror  da  Prcuincia,  &  que  junta¬ 
mente  fiz  e  ffe  m  aigu  à  go  n  fi  fc  aç  ¿  o  d  e  b  è  ns  .5  e  i  u  il  e  n- 
tàndo  a  deputação  anualmente  12000. infantes, fe  é. 
penhandofe  os  particulares  pa*a  acudir  2  güeña  le 
Sandália  fazer  hua  refolucão  taô  iniuila,  &  oppóita 
*os preuilegios  de  Catáltirtha,que  desfaz, &  deilrue  ò 
edificio  político, &  liure  do  Principado,  que  rcfolu- 
çôis  fe  podião  efperar  de  pois  do  Principado  hatier 
tomado  as  armas, &  itiuocadopor  feu  auxiliar,  & :  Cô 
de  a  elRey  ehrifti  aRÍfsimo,&  défpois  de  ter  de  flor¬ 
eado  a  clRey  Catholicofeum  exercito  tão  florido*  fe 
"os  m'efmb^.^life'ô  feruiáo'  por  ferem  e (limados  em 
pouco Uao  podião  alcançar  dellc  a  guarda  dos  prjui- 
legiosjcomo  o  de  ter  i  ao  agora ,  que  le  da  por  deí  erui 
offert  didó?  femel  haute  1er  i  a  o  juramento, &  pro 
meflá,qiie  pode  fazer  agora  ao  que  fez  Ibíemne  o  an 
no  de  *6kó.O  eftado  he  dcfigúal  por  que  então  não 
p  0  d  ia  ri  ég  ar  fi  nez  as  d  os  Catalaésj  mas  agora  podia 
allegad  oifetifts,^  qualificatifs  d<e  tão  graues  como 
lire  podia  dãr  lugar  fuá  potenciare quãdo  rios  tinha 
por  Yaffalbsnòfc  trataba  de ¿Oblar*  &  de  U-ibllanciar 
-áGatalóníia^tiêfe  podia efperar  s-goiaxjue  nos  tem 
’attá  liado  por  rebeldes9 

TotnaelRey  tathcdioo  a  Salles  com  dssftém  de 
tàMòVmilhares  de  Cà*<&1ães,&  oora  gâffo  taóexcef- 
Buò  das  Vomerfidades^e  fica  õ  para  moi  tos  an  nos 
'  carrégadafc,&  o  Conde  Duque  na  carta  dos  aggradt?- 
cimemos,<juc  dá  ao  Genéralo,  Conde  de  S  .Colama 
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dis  que  dâ  a  Déos  muitas  graças ,  3 c  a  elle  nauytifsfc 
mas,dc  tiendo  como  Catholico  dizelo  ao  reues,&  pa¬ 
ra  o  tentar  de  ambição, &  facilitar  á  ruina  de  Catalu. 
«Ha  proiégue, queche  neçeflario  fair  da  meninice,  fie 
prometerle  hua  grande  fortuna  &c.&  para  que  fe  ve 
j a  aque  tiraua  e fía  carta  eferi  ta  toda  de  fuarpío^  i  he 
ordena  que  com  fegredo  de  fuá  mao,  â  fuá, lhe  diga 
como  fe  poderá  fazer  que  de  Catalunha  venham  pa 
ra  á  primavera  finco  mil  Infantes, &  dous  mil  gafta- 
dores  todos  Catalães, 3c  pagos, &  que  he  negocio  in- 
excufauel.Efte  era  o  premio  dos  feruiços  dos  Ga  talar, 
cs,eftas  as  merces,eftes  os  nonos  priuilegios,  por  há- 
ner  empregado  tantas  vidas, ôc  fazendas  na  guerra  de 

Salfes.  f  •  ,'j' 

Ó  rnefme  Conde  Duque  em  carta  de  i4*de  lanei- 

ro  de  id^o.lhe  torna  a  dizer  encarregando  o  fecrcto, 

que  fe  ha  de  tirar  de  Catalunha  hum  efquadrao  de 
gente  Catalia,coufa  de  feisrnil  Infantas, procura  do, 
que  fe  repatrío  os  gaftos  entre  as  Igrejas,  milicia.  6¿ 
vniueríídades,&  para  que  nác  tiuefle  lugar  de  lhe  re¬ 
plicar  com  as  conftitui<j6es,&  priui  Iegios,quc  encon¬ 
trão  direitamente  fcmelhantes  arbitrios  lhe  dis, que 
nao  tenha  de  ver  com  miudezas  prouinciaes,  óc  par* 
©pprimir  bem  de  todo  a  Catalunha  de  fuá  propria 

mio](ie  efereue  eftas  palaurast  fenhor^meu  por  hum 
fo  Dcos,que  a  gente  fe  aloje  rebern,  nao  fo  bem  ,  de 
joelhos  ó  peçQ;Veiaífe  agora  qucmtem  a  culpa  das 
nunca  ouuidas  jnfoleucias,  &.  horrçndpç  facrilegîos, 

•—  ^  —  -  —  -  -  -  w  *  QUC 
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que  comettc.rao  os  Toldados  nas  Igrejas, t»olhcré$î& 
fazendas  dos  Catalães, o  coffumc  militar ou  as  or¬ 
dens  fupertores? como  fe  hauiáo  de  arriícará  malda¬ 
des  tao  qualificadas/enío  cm  virtud*  de  fcmelhan- 
tes  cartas  que  os  fegurauáo  de  todo  o  caftigo?  reoea- 
ua  o  Toldado  fugir, &  nao  receaua  por  fogo  a  Igreja 
féndo  tanto  maisgraue  o  Reliólo,  níío  por  outra  re- 
zíOjfcnáo  porque  Tabia  que  para  o  primeiro  auia  x 
pena, Apara  o  fegundo  permifiao. 

El  Rey  Catholico  em  carta  de  zî.  de  Feuerciro  de 
l¿4o  diz  que  os  Toldados  eftejío  alojados  em  Cara*’ 
hmha  de  tal  maneira  que  Teja  fuperior  em  cada  lu¬ 
gar  agente  de  guerra, á  da  terra, preferindo  a  comino 
d  idade  doà  íbldados  a  quanto  fc  pude fie  confidcrat 
em  contrario, &  que  por  quanto  de  Barcelona  nace 
os  dannosás  demáis  Vniuerfidades, alojem  nclla  hum 

f;ránde  golpe  infantería, &  caualeria.  Ellas  ordens 

eruirío  de  cartas  de  agradecimento  aBercclona  por 
ter  mandado  o  feu  confclhciro  in  capite  dous  mezes 
antes  comhum  bom  terço  ao  campo  de  Salies;  eñe 
era  o  aliuio  que  Te  dauaas  Vniuerfidades  pello  tra. 
balho  continuo  de  feis  mezes  de  guerra  viua.  C* 
De  maneira  que  nao  fomenté  querião  quecs  íolda. 
dos  foíTcm  tratados  bem,mas  rebem,&  com  Tupcrio 
ridaác  de  numero,para  que  os  Toldados  obrafsem  f* 
receio  de  nenhum  caftigo ,  6c  tío  grande  era  o  excef 
To  com  que  os  miniftros  l'upcrioresqucriío  os  aloja- 
mentos(allegando  que  nas  outras  prouincias  de  Euro 

?  p* 
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pa  aísirri  fe  obíérua(c] o  Conde  de  S.Coloma(nao  obf 
fcmteque  todos  viuiao  rédidos  aquella  feuera  ordé) 
reipondeo  ao  Conde  Diique3que  a  quantos  ouiiira 
falar  do  modo  dos  alojamentos  de  Italia,  Se  Flandes 
diziaó,que  era  coula  excefsiua  a  que  fe  vfaua  em  Ca¬ 
talunha, .&  para  confirmar  ella  rezaó  lhe  diz  que  os 
Balóes  em  Seret  em  efpaço  de  n.dias  cinhaó  gallado 
mil,&  duzentas  cargas  de  vinho, palauras  todas  eleri 
tas  da  mao  do  meímo  Conde  deS.  Cólomá  .  Pois  fe 
o  mcfmo  miniilro,que  difpunhaos  negocios, Se  defe- 
jaua  dar  gofio  nos  alojamentos,  Se  pretendía  medrar 
por  elle  caminho  lhe  paredaó  exorbitátes’.fe  os  naci¬ 
mos  Toldados  práticos  de  Italia, Se  Franjes,  Se  interef 
fados  os  chamauáo  excelsiuos:  quam  pefados,  info- 
portaueis,&  terriueis  leriáo  para  ágete  pobrera  pro 
umciamàõíhauia  de  gritar  ao  Cco?nao  hauia  de  mof 
trar  (entume oto  ?  náo  hauia  de  chorar  lagrimas 
de  fangue?náo  hauia  de  pedir  juíliça  ?  nao  hauia 
de  btifcar  cafiigo  aos  agrauos,  que  fe  fizerao  a  tan¬ 
tas  fazendas,&  peí! oas  liures  tratadas  pellos  Tolda¬ 
dos  peior  q  re  efcrauo$?&  finalmente  nao  hauia  de 
ddefperarde  dor,&  pena  confiderando  que  o  reme¬ 
dio  'era  impofducl,pois  os  que  autao  de  caftigar  as 
deíordens.náo  lómente  as  emeobriao,  Se  cóúntiáo 
mas  também  as  ordenauáo,&  as  alentauaõ?  ha  tido 
:Cata!unha  deídeque  fe  fundou  até  agora  calamida- 
vde  igual  a  efia? 

Opouferaófe  os  mui  Illuflrés  íenhores  deputados 

*  1  Si  qu 
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Sc  ouuidores  a  ellas  opreííoins,  rompimentos,  Se  con 
trariedadesdasconíticuiçõins,&priui!egios,ya  venci¬ 
dos  dos  continuos,  &  amargos  prantos  dos  po¬ 
lios, ya  da  obrigação  do  juramento  ,  que  fizeraó  de 
ajudar  a  eftes,dc  a  femelhantes  cafosjñzeraó  que  def 
fem  calor  a  taó  jmlificada  percenção  os  mui  í Huîtres 
Senhores  confelheiros,&  o  fabio  confelho  recorren- 
do  huñs,d¿  outros  as  ébaxadas,&  petiçóins  còtinuas, 
que  fe  faziao  ab  Lugarcenente  del  Rey  Cacolico7pa- 
raque  fe  apiedaífedos  afligidos  pobres,  Ôc  eu  i  talle:  a 
ocafião  dos  graues  danos, q  podnó  fobre  vi r;<Sc  por* 
que(como  diz  o  efpimo  Saneóla  muíica  entre  pratos 
não  he  a¿to  de  prudencu:votarao  alguns  do  confe¬ 
lho  de  Cento, que  ceílaíTem  as  alegrías  que  por  car¬ 
nes  tolendas  coftumaua  auer.de  fe  choraífem  com 
grande  magoa  as  defgraças  de  Catalunha. Mas  em  lu 
garde  dar  alguma  confolaçâo^ou  com  boas  demonio 
trações  dar  efperançasde  remedio, de  aliuio,  manda-, 
uao  as  feguintes  ordens. 

Por  car  ta  Real  de  iyde  Marçoq^oiíe  mandaua 
ao  Lugar  cenen  tefquse  mandaííe  aos  miniítros  que 
cobrauao  as  rendas  da  Generalidade  , com  pena  de 
morte, que  as  náodeíléao  confelho  dos  deputados 
fe  naó  â  peífoa  que.o  meimo  lugar  tenente  nomeai- 
fe.de  que  lhe  dauaó  poder  para  que  o  nomeafle)tao- 
be  ’Ti  lhe  manda  na  dita  carta(que  prenda  ao  Deputa 
do  Tamarit,&  que  o  entregue  ao  Marquez  «de  Víiia 
Franca.paraque  mima  gale  o  lcue  prefo  a  Perpinháo 

Et  ^  dunde 
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donde  efleja  fé  que  ninguem  lhe  fait  Ce  que  lhe  nao 
entre  nenhum  recado  doconfelho  do?  Deputados, 
&  que  notifique  aos  rainiftros  com  pena  de  vida,q 
lhe  naôafiîftao  com  dinheiro,oucom  outra  coula* 
Queos  luizes  do  Breu  tomem  informações  contra 
Claris  deputado  ecclefiaftico  por  auer  fometado,  e 
defendido  que  fe  naõ  deuião  fazer  contribuições 
para  os  alojamentos, Ce  íendo  comprendido  em  algu 
niacouza  de  importancias  prenda  o  mcfmo  Affiftc- 
te  em  pefloa,m andado, que  a  cidade  toda  lhe  affifta 
Ce  lhe  de  fauor  para  a  tal  prizáo,&  q  da  mefma  for¬ 
ma  lhe  fe/a  prohibido  toda  a  comunicação  dos  depu 
tados,ou  afsiftcncia  dcdinhciro,ou  de  qualquer  ou¬ 
tra  coufa)  A  caufa  deftas  prizões,A:  a  cíilpa  deíles  caíl 
dgos  era  acudirem  os  Deputados  â  obrigação  do  fieu 
juramentóla obem comum, aos  prantos  dos  pobres 
lugaresjás  lagrimas  dc  tantos  orfaós,&  vuiuas  afola¬ 
das. 

Tao  grande  era  a  raiua  que  tinhão  os  Miniftros  fu 
perioresde  ver  eftas  piedofas  accóes ,&  tão  feruoro- 
ib  erâo  defejo  de  acabara  todos  os  que  zelauáo  o  bc 
comum  da  patria,que  o  Conde  Duque  cícreueo  ao 
íugartenente  huma  carra  muito  larga  feita  â  29*  de 
Fencreirode  1^40. que  vem  adizer  em  íuma(q  nao 
lhe  parece  qucoiniio dizer  femclhãte  defatino  como 
o  do  confclho  dos  deputados, &  do  confelho  de  cen- 
çp)&  queixnndofe  do  lugar  tenente  não  fazer  de  po¬ 
tencia  abfoluta  alguma  demóníVacão,  dis  (a  El  Rey 
'  ‘  Caih«- 
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Católico  lhe  cfcrcuco  ò  Vizorci  de  Ñapóles, que  lhe 
hauia  notificado  huns  brcucs  hum  miniftro  defua 
Santidade^  que  o  Rey  lhe  refpondeo  que  vfaua  co 
elle  de  muita  piedade  em  naô  o  caftigar  exemplar- 
mente, fupoílo  que  lhe  nao  efcrcuiana  mefraa  regra 
que  auia  feito  prenderão  miniftro  do  Papa)jBom 
exemplo  para  abrir  a  porta  aqualqucr  rcfoluçîoqua 
to  cruel  fe  pofta  imaginar. 

E  o  Rey  Católico  por  carta  de  26.  de  Março  de 
i64o,diz(quc  fe  fação  os  alojamentos,&  que  ao  Mi. 
niftro  qut  hauia  falado  era  fauor  da  prouincia  deu-i 
áo  dar  garrote  ou  botallo  ao  mar  com  huma  pedra 
ao  pefcoflb.de  que  fe  execute  o  que  cita  mandado  b 
ordem  aos  deputados  Claris, &  T amarit)  de  manei  • 
ra  que  auia  chegado  Catalunha  a  hum  eftadotao 
miferauel,que  o  maior  delito  era  1er  bom  patricio,& 
confolador  dos  pobres  afligidos.Os ladroins  malfch 
tores  tinhao  pcrdaô,&  aíTéntauaõfe  por  Toldados  co 
mo  ha  mandado  o  Rey  Católico  per  carta  de  31.  de 
Março  de  164.0.0s  Toldados  infolentcs,lacrilegos,  a- 
brazadores  de  Igre/as,&  doSantifsimo  Sacramento 
podiao  cometer  quâlquer  delito,  ou  maldade  km  te 
mor  de  cáftigo, porque  paradles  naó  hauia  penas,  fe 
nao  aliuioNdefcanfos,dinheiro,&  comer  bem,  &  co 
todo  regalo,&  fuperioridade  como  cenfta  das  cartas 
originais  do  Conde  Duque, &  fomente  os  Deputa- 
dos,Ouuidoresçonfclheiros,&  do  confelho  de  céto, 
que  tratauao  do  bem  común, de  de  confolaros 
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pobre$(corn ^  a  rpaior  qorre/ia,  &  humildade, que  ya 
niais  où  ufe  eni 'rogos. paítalos pera  Senhory  eram 
dignos  de  penas,&  caftigosdo  para  elles  vinháo  or 
dens  decaíligar ,  de  meterem  prizáo,de  dar  garro, 
te,de  confiscar  bens,&  efectiuamente  por  ellas  cau¬ 
las  cao  cheias  de  juííiça  foraó  preíos  os  Depu tados 
Francifco  de  Tamarit,loaó  Fra n ci fcdVergos>*&  Leo 
nardo  Serra  do  Sabio  confelho  de  Cento, 

Deftas,&  de  outras  rauitas  cartas  fe  deduz  huma 
probabilidade  equiualente  á  euidencia,de  que  a  in¬ 
tenção  era  foge!tar  Catalunha  como  a  terra  coquifla 
da, derrogañdolhe  todos  os  feus  priui  legios,  &  coíli 
tuições  antiguas. Primeiramente  confia  por  huà  car- 
ta,que  elcreueo  o  Conde  Duque  ao  lugar  tenente  a% 
qual  diz  (mal  aja  quem  fez  tais  confíituiçóes,  mal  aja 
eu, fe  as  pollo  ven,&  mal  aja  V.S.fe  as  guar  darjíegun 
dariaménte  confía  por  carta  dellley  de  ji,de  Março 
de  1640. na  qualmanda(que  fe  faça  huma  leua  de 
^odooTCataloespara  Italia, a  titulo  deque  faltaram 
as  conuocatçrias  de  Salfes,cótãdo  defde  que  entrou 
¿  exercito  Francés  até  que  deixou  a  praca'.que  íe  co¬ 
is  Jere  hjuerem  faltado  tantos, &  tato  tempo,  &  que 
ie  execute  a  pena,&  fe  faça  huma  leua  cíe  maior  nu¬ 
mero  de  ¿ooo.  &  q  faça  marchar  as  ditas  leuas  com 
cautela  para  Barcelona  a  Tarragona, óc  aosAlfaques, 
que  faó  portos  de  malpara  íe  embarcaremparalta 
VtySc  que  fe  nao  le  pode  exceptar  neíla  forma  entre 
as  ‘Vniáéi  Edad  es, os  militâtes,  <Sc  os-  Ecclcfuflicos,  & 
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que  na5  íigíincjUejmie  os  quer  tirar  de  Catalunha, 
éc  quefe  para  iïïo  riao  Biftarem  os  mèios  iuauès  lã  - 
ce  mao  dos  que  forem  ncceflarfôs  Aporque  tinh  ao 
por  cerco  que  erapertcnçaó  deficiilcoía,  &  que  auia 
de  por  impedimento  o  Principado  em  virtude  das 
cõfmituiçõe$,&:  p  r  i  ù  i  í  è  g  i  o  s ,  p  r  è  ti  e  rí  i  o  ao  lugar  tenen¬ 
te  por  carta  dc  9.de  Marçode  i64.o.dizendolhe(que 
cila  tia  refolcade  mandar  ao  eítado  de  Milaó  ^v.Ca- 
taloe^,&  que  não  õbfiãteasconfiicuiçoes  de  nao  po 
derem  fer  leuados  por  força, as  quais  ccnfti.tuiçóes  ti 
iihao  vigor,quando  Catalunha  eflaua  feparadá,  mas 
agora  naõ-que  he  fuá  vontade  precifa  q.ue.fe  embar. 
quem,fem  reparar  cm  qualquer  replica, qué  fe  lhe  fa 
ça:que  fe  vfe  de  meios  violen  tos,  &  que  comece  por 
Barcelona  donde  fera  conueniente  que  elle  alojada 
alguma  parte  do  exercieo:que  lhe  encomenda  muito 
ô!ecreto,&  que  auife  de  tudo  ao  Pro  tono  ta  rio:  tirar 
.deCatalunha  íeis  mil  naturaispara  as  gtierrasficaro- 
brigádaa  dous  exercitostdizer  que  a  vnio  a  coroa  de 
CaldelIa,(Sc  quebrarlhe  os  priuilegios  claramente  ie 
ve, que  a  quer' fugeicar  as  leis  de  Caftella,ou  as  leis  q 
a  elle  lhe  agrãdão  Pòr  em  execuíT-aÓ  hüma  maxírna 
tãopraticada  do  Caídelhano^huma ley  hum  Rey)íe 
maniteíía  claramente  na  dita  carta  :poVque  repro- 
uar  as  conflit  uiçces,&  priuilegios, me  ter  emCatalfi 
nha  preíidios,^  dons  exércitos  era  o  meírno  que 
zenips  fogeitos, (^tratarnos  como  conquiftados.  Pçj" 
la  noticia  (ecreta  que  algum  dos  minift.  os*  da  terra 
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tinha, fe  arrifeoü  algumas  vezes  *  dizer  aos  'aduoga- 
dos, que  o  informauáo  fè  lh  e  alcgauão  conftituiçocs 
que  deixaiTemasconftituiçoês  pallando  por  couía, 
de  rifo  a  dita  alegaea6,&  para  mais^s  defautorizar 
dezia,  que  quando  as  conftituiçoens ,  ôc  priuilegios 
de  Catalunha  tinha ó  forcera  em  tempo  q  íc  vfa- 
^uaôbèftas* 

Aqtie  maior  dcfauctura  podia  chegar  Cataltmha? 
que  grande  tefouro  perdcocm  perderas  fuas  confti 
tuiçócs,&  priuilegiosraquam  tcrriuel  catiuciroa  re¬ 
duzirão, gouernandoa  pellas  leis  de  Caftella  ?  quem 
fabcos  trabalhos  queaquetic  Reino  pailón  auen  - 
dolhe  cabido  em  forte  nacer  liare, ates  quereria  mor¬ 
rer  mil  vezes, ou  comer  emas  nas  montanhas,  q  ver 
âfua  patria, &  irmãos  cm  cftado  caó  mifcrauel. 

Quem  quizer  faber  o  cftado  daqucllc  Reino  ja 
dcfde  o  anno  de  léió.tea  aMatteus  Lizon  vintequa 
tro  de  Granada,o  qual  chorando  as  diftípaçoes  de 
cantas  rendas, &  doendofe  do  gouerno  de  Caftella  cf 
ta  profetizando  as  prezentes  alterações  dc  Efpanha. 
Diz  cm  différentes  partes  dos  feusliuros.  due  primei L/ 
r ámente  os  Caflelbanos pagaojinco  por  cento  de  todas  as  fa¬ 
zendas, que  pagao  impofiçpens  de  Vinho,  Vinagre,  or  tal  tf  as, 
carnes, tabaco  tsc.%s*  fam  t ao  grandes  as  impo  fiçoet,  . 

hao  de  tirar  delias  hum  milham,  (r  ainda  mais,0'  cwi  mui¬ 
tos  lignes  aconteceo  venderem  ate  os  fines  das  Igrejas  pa - 
'ea  pagarem,  que  pagam  de  mdboens  jubjidtos,  (s*  efeufado , 
paoeíc elUdo{que  ho  élut  tre  inj ofriuel )co  n  tnlmcae  iasfa - 
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parafer  tefonros  querendo  que  depojttem  net*  r 
les  Je  2,0.14.  de  manara  que  fe  ha  lo.milboens  ficpicm 
Jomen  te  f ús  para  o  d^eyno  que  paguem  para  5  o  v./oí  da 
dos  ^últimamente  que  os  homens  fe  quintem  para  as 
guerras os  lenem  por  for  f  a  prefes y£r  maniatados  ro. 

.  moas  hanemos  X'ifto  p.ijfarmuitas  út^ès  por  Qataltu 
nha/P ara  cobrar  eflas  bnpojicoens rendas  fací.  tantos 
osgajlos,o$  fetar¡os,&?  as  Vexacoens^qneYe  a  fer  mais 
o  queje  gaña  que  o  principal  que  fe  cobra  apello  que  ej¬ 
ido  os  rí{einos  tao  acabados deslruidosqueemalgu- 
masprouiticiasfe  éíefpjuo/irdo  jo;  &  60.  lugares  as 
Jgtcjas  por  terrajas  cafas  desjeitas\á  t  herdádcs  perdidas 
O  deferías  rodas  dhs  la 0  palaufas  de  hum  Autor 
Cafielhaao. 

Executandofe  em’Cat2lunha  aquillo  de  búa  • 

lei}  bu  m  fey  h  a  u  i  aó  os  Cataloens  forccfamente 
Je  p a í fa r  p o r~ê fta s , & .  maiores  tribiiIaçoens,porcj 
bem  cerco  eíía  que  ca  le  hauiaó  de  executar  com 
maior  pontualidade, &  rigor, que  em  Caftellaoil 

peiio  odio, ou  peila  diferença  da  nacaó: 

Que  c  feu  intenco  foi  reduzilla  3  mifera  iiel  ef 
tado  deípouoando  Catalunha,  auexandoa ,  6c  o- 
pnmindoa,o  di¿,&  vai  dilpondo  claramente  o  f 
Conde  Duque  na  carta  de  29.  de  Feuereiro  de 

_i6 4o>donde  d \z  duplico, a  F.S.  que  confiriere  o  poder 
de  fuá.  Magejla ./ egj*  V fe  Cçtalunba  he  humfpro 
O'r.E  mais  abaixo  diz  logo  conjijere F.S.em  compás, 
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racaï  iltîlo  às  in  fol  encías  y^r  abominaçoens  a  que  hà  çhe 
gado  eña  gente  ^ f obre  tjfodètxe  correr  o  difeurfo , 
aie  anfarfqueVerdadeir  amente  ejido  doudos ,&r  o  doudo 
com  o  cafhguo  fe  fa^fefudo. 

Da  a  entender  qtre  aqu  èrem  defpouoar  di¬ 
zendo  na  mefma  carta  Ver dadeir ámente,/ enbor  C o- 
de^osCatalaens  bao  mifter  ver  niais  mundo. Corcgefe 
efta  clafula  com  a  lena  dos  feis  mil  Catalaens  pa¬ 
ra  Italia. 

Vai  continuando  em  lhe  fignihear  o  mefnio 
intento  de  afubjugar>&  tentand-eo  com  a  ambi¬ 
ção  lhe  diz rfuelbe  dará  huma  ocafmo  mui  ajuHadaco 
0  f eu  penf amento]^ para Jeruir  a  el^ey^Ôc  paffa  a  di¬ 
ente  he  ocajiao  para  Un  vir  a  V.S.as  ruaos  a  maior  juf 
tsf  cacao  qué  nenhum  homern do  mudo  ha  podido  ttr  &rc, 
pata  o  ref guardo  do  exercito, queV  .S.gouerna^Csr  da 
me  gontrna  o  Senhor  Marques  délos  Babuajfed 
coufas  de  tanta  importancia  raras  jao  as  \>e%es  {Senhor 
-  meu)tjue  fe  vem  as  niños  Se  os  rogos  dos  poderoios 

íaò  preceitos:  nao  fei  em  que  ordem  mais  aper- 
4^-  rada:&  que  mais  claramente  fe  podia  dizer, &  tlg 
nificar  a  eonqmfta,&fogeieao  de  Caoalunha,  Se 
para  o  impellir  a  tao  maluada  empreia^lhe  pro¬ 
pos  ja  não  lómente  feria  a*  bitrio  conuenien- 
l'e  a  dita  conquifta  mas  obrigarão deuida-Dizen^ 
4o¿\wd*yS*nattfcdí&  tendo  em  feu  yéfguatdo  hum 
*  %&ïùtQ  nenhuma  confa  ha  que  nao pojs'a  fer tito  he 
;  ;  V  '  parecer 
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poj'ecer  de  todos  os  confetbos¡ nao  ha  aqui  dizer  que 
falauà  de  alojamentos,  porque  na  carta  naó  faz 
mençao  déliés, que  toda  hia  emcaminfiada  a  lhe 
dizer  que  queria  fubjugar  por  armas  aGatalunha; 
ja  com  o  exéplo  do  miniftro  do  Papa:ja  por  obri¬ 
gação,  &  vltimamente  por  fer  parecer  dos  confç-» 
lhos. 

Eílaintençaõ  ayia  defuelado  aô  gouerno  dei 
Rey  CatolícOjÂ:  fe  difpunhacomtoda  preíTa  à 

xecuçao  tomando  por  pretexto  o  reíiftir  o  Frân-  - 
ces  começado  defde  a  facçaô  de  Lcucata. Declara  ; 
uaó  eíle  enigma>aos  Catalacns  os  Françezcs  c 
S  allés  quãíido  a  vozes  altas  gr icaiiãò  Catalaens'. 
eíla  guerra  nao  Le  contra  nos  ¡fe  nao  contra  - VosJdeuos , 
retir aiuos¡& deixamos  corn  os  C a felbanos%Qi\ e  as  na 
çoens  íaò  eomo  os  que  jogao  ao  jogo  do  xadrez 
que  vc  melhor  o  xaque  quem  eftà  de  fora,  q  que 
joga.Bé  podia  a  guerra  de  Salfes  tereftas  duasirt 
tençoensjmas  a  mais  certa  era  defogeitar  a  Cata 
lunha  pois  tinhaò  nella  os  prefidios,  Ôc  dous  cxer 
eitos, &  a  terra  delarmada,  &  a fligida _convfeis_ 
meles  de  guerra, &  pobte  por  hauer  fuftentadç 
naquelle  tempo  doze  mil  infantes,  &  finalmente 
empenhada. Para  que  os  Francefes  tiueífem  aq$  1 
Catalacns  por  mal  afeitos  ,  5c  por  inimigo^ 
porque  naó  lhedclkm  auxilio,ocaííao  apta  par* 
o  intentóle  Deos  a  naó  deífizera  defuanace 

Cl  r.» 


A 


«  SEGRÉDOS 

,  £  porque  nao  fe  oiiuioê  nenbua  Mooarchia 
do  mundo  ingratidão  tao  grande  como  he  jugar 
h  urna  prouincia  liure, que  acabaña  de  fertíir  co 
tão  grandes  finezas'.conhecendo  ofogozo  efpiri- 
to  dos  Catalaen$,&  a  luperioridade  de  animo  c 
nao  fofrerem  coufa  manifeflamente  injufta:aloja- 
rao  os  foldados,  Se  os  exer  citos,que  contaó  as  car 
tas  alegadas%deráo  larga  licenca  aos  foldados  pa- 
ravmoleílar  aos  Catalaens  na s  honras,  ñas  fazen¬ 
das, &  ñas  Igrejas(como  fizerao)tendo  por  cerco 
(o  que  ha  fuccedido)que  os  CataUens  vedo  que¬ 
brados  o>  priuikgios,&:  deíipados  os  leus  bens 
tomáriao  armas  contra  os  foldados,  pelloque  de¬ 
clarándoos  por  complices  no  crime  delefi  Ma- 
gefhde,&:  por  rebeldes  teriao  exterior  titulo  de 
executar, o  que  tato  tempo  auia  tinhão  tracado,e 
'  difpoílo,  como  confiadas  cartas  referidas,  Se  infi 
nicas  outras  que  eftao  originalmente  num  baúl  q 
efl:3  chcip  delias, que  guarda  o  confelho  dos  depu 
lados  paraqtie  confedero  os  autores  dos  papeis,!  e 
meadores  de  difeordias,  que  a  intencao  delRey 
'  Católico,  Se  de  feus miniftros  ha  fido  iempre  ex¬ 
tinguir  as  conftituicoé$5&  os  priuilegios  de  Cata¬ 
lunha,  Sí  no  que  di ’/^que  fe  l  a  anido  ¿ilgunia  de  for- 
don  Je  por  culpa  dos  miuislros, Prouaflc  fer  coula  c5 
tra  toda  a  Verdade  porque  nao  confia  que  el  Rey 
aj  í  caíbgíd o,ou  reprendido  3  nenhum  qutbran^ 
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tador  de  conftituiçoens,  &  priuileg  ios,  antes  ao¿ 
defefores  déliés, comofe  ha  vifto  n  o  difeurfo  dçf. 
ca  primeira  reporta. 

£  M  S  E  G  V  N  D  O  L  V  G  A  R 

dizem. 


V  E  elles  me  fine  s  fmblicao  malicio  f ámente  yque 
a  fim  do  exercito  ht  degolar  os  Gatolatns^afo 
lar  f ac  y  declínente  as  igreja  s,  &  otras  tira¬ 
nias  tao  barbaras  que  île  .Aida  as  não  crera  ninguém 
quanto  nuns  de  hw¿i  Monarca} 
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'  A  ^  R  I B  V  I  O  jtoda  a  piedade,  8c  benigni- 
r\  dade  Real  ao  Rey  Católico, aísim  a  vene¬ 
ro,  &  ton feflb,m‘as  o  Autor  naõ  conclue 
daqui, que  o  exercito  hão  executou  as  barbarias 
que  ameaça, &  que  tem  execucadojnaò  crer  to¬ 
das  as  coufas  he  prudencia>crer  tudo  he  facilida-  4. 
de,naò  crer  nenhuma  coula  he  rudeza, &  crer  có 
tïa  a  experiencia  he  erro  como  tenho  dito.  Naõ 
creiti  osCatalaens  que  os  quero  exercito  dego¬ 
lar  a  todosjque  quer  opprimilosa  todos  ou  com 
a  morte  ou  com  fogeiçaõ  infame;  iíío  nao  íò  fe 
ere/enaò  que  he  fabído  por  euidencia,  fe  com  a 
tençaõ fe coníiderarem as  cartas  referidas  ,&o  • 
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modo  de  proceder  dos  exercices  Caftelhanos. 

Em  Cambriis(que  foy  a  primeira  demonftra- 
çaò)declararão  a  intenção  danada,  porque  ren-¡ 
dendofe  os  Gatalaens  em  boa  guerra  a  maior  par 
te  degoiaraó,&  atropellarâo  com  a  canallada,  ou 
iros  meterão  nas  galés, <Sc  os  que  ficaraõ  prende¬ 
rão  em  cárceres  efcuros,&  fe  nas  mais  partes  do 
campo  de  Tarrogona, &  Panades  não  hão  profe 
guido  as  mefmas  inhumanidades  naó  fe  ha  ifto 
de  attribuir  a  piedade, fe  nao  a  añuda,  né  a  com 
paixao  le  não  a  comodidade  dos  mantimentosrq 
quemteue  coração  para  atropeflar,&  degolar  ce 
tenas  de  Gatalaens, teria  ferocidade  para  iterar 
muitas  vezes  efta  tragedia.  Não  fouberaó  enga¬ 
nar  a  Catalunha  com  piedade  fingida, mas  crecía 
tanto  nas  fuas  entranhas  o  rancor  contra  os  Ca¬ 
tata  ens,  que  na  primeira  ocaíiaó  o  naó  puderáo 
d iffi mular  nem  reprimir.  Foi  emmendar  o  erro 
com  a  melhor  cautela  de  que  podia  viar  o  enga- 
no,&  a  treição:mas  fempreos  Caftelhanos, exee, 
derão  os  limites  da  maior  crueldade. 

Não  fe  hade  prouar  efta  verdade  pellas  euiden 
cias,que  pode  dar  Catalunha  em  fi  mefma,  porq 
nao  le  attribua  a  encarecimento  ou  paixão:tefte-  m 
munhas  mais  defapaixonadas  fe  haode  dar  para 
allentar  que  os  males  deque  fe  ha, receado  Ca. 

».  talunha  do  exercito,não  faó  indignos  de  credito,  i 

fe  não 
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íe  nao  dignos  de  ferem  cridos. 

*  Obifpo  de  Chiapa  nas  lndias,&  Frei  Bartola- 
meu  das  ca  ias  natural  de  Caftella  religioío*  da  or 
dem  dos  pregadores  fe  efcahdalizaraõ,  &  pafma- 
rao  das  exorbitantes  inhumanidades  dos  exerci- 

*  tos  Caftelhanos  das  índias,  tomarão  por  zelo  d 

Deos  a  pena  para  as  efcreúer,allegafaõ  muirás  ve 
Z<ts, trazer  o  inferno  das  Indias,e(íc  nome  derão  ao 
exercito  dos  CaíteIhanos,&  també  diz  f  eita  com - 
pÚíxao,qué  lenho  cia  minha patria, que  hc  Qasidla,  por 
(fue  Veos  a  nao  affole, ¿r  lcafltgHel&  pellas  grades  pee 
endos  cometido*  contra  a  fé, &  honra  de  Deos  ,  ç&  do 
próxima  para  moftrar  a  pouca  rezaó  que  tiuerao 
os  cailelhanos  de  maltratar  os  Indiosjno  princi¬ 
pio  faz  huma  deferip^ao  da  fua  natureza  dizédo 
que  f  ao  os  \ndios  gente  flagella  fem  fraude, & fem  enga 
no, fiéis  aos  feus  Jenhores,ty  aos  C nítaos,  entre  to . 

das  as  naçoens  os  mais  pacten  tes, pac  ¡Jicos,  &  f ocegados ; 
eos  mais  inimigos  de  rancor  es, o  dos,  &  Vinganças ,  que 
ha  no  mundo. Tem  Viue\a  de  entendimento,  difpoftçao , 
tsr  capacidade  para  qualquer  f  ciencia;  aptifsimos  para 
receler  a  fee  de  C hrifíoyi?  em  procurar  noticia  delia , 
/do  importunos,^  em  querer  faber^  exercitar  os  Sa¬ 
cramentos  da  Igreja,  as-ceremomas  do  culto  Diuiuo , 
em  tanto, que  ouui  di^er  a  muitos  tfpanhots.  Terdadei- 

r amente  que  efias  naçoens  erao  as  ícmauenturadas  do 
mundo  fie  onuefie  tido  noticia  do  Veos  Verdadeiro. 

G  4  Affirma 
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Affirma,^  aflegura  efl?  juftüsimo  Prelado  em 
moitas  partes  dos  fetis  liuros,que  os  Indios  rece- 
beraó  aos  Caftelhanoscom  íingulares  caricias,  & 
amor;pareccndolhes,  que  era  gente  vinda  doCeo; 
feruiaónos,&  regalauaónoscom  o  maior  cuida¬ 
do, 5c  liberalidade, que  fe  pode  imaginar.  Vejafe, 
agora  como  q$  tratarao:ponderefe  bem  ò  que  os 
caftelbanos  fizeráo  a  humas  ruçoens ,  que  lhes 
não  podião  ter  odio  pella  diftancia  de  terras^mas, 
anteserão  taisrque  elludauão  em  os  obrigar  çò 
abundancia. Daqui  le  infere, que  teue  grande 
fundamento,  do  que  deuia  temer  Catalunha,  le 
elles  chegaffem  a  poder  obrar  a  feu  arbitrio. 

Diz  ch  orandoo  fob  redito  Bifpp,?z£/?Ji  quel  Las  , 
7)uvif as, dotadas  pello  cr  ¿ador  de  tiiis,&  tantas  cjuâli-^ 
dades  ichigarâo  apontoque  os  comercio  como  lobos -pigres 
Çjp  leo  em  cruel  tf Mojos  yuto  Lao  feito  outra  cou  fa  de 

•au nos  a  esta  parte  niais  que  defpedaçqllosy  matallosy 
duvHjl  latios  *<it  g  nue  n  tallo  s  défi  t  mil  )s  com  eílranbaSy . 

nouas,  rjr  'carias  crue  Ida  de  s, que  ja  mais  fe  nao  Vifloy  li-, 
do,  &■  on  miojas  quais  contad  algumas^  foi  tal  o  ex' 
ce  ¡jo, que.  numa  ilha. donde,  auia  tres  milboens  de  almas, 
nao  -ha  asnea  zoopiatuyais,^  atiba  de  (^ufo,  que  be 
tao  comprnUpO'no  de  VathMfid  a  %omn,  efld.  qua/i 
defpouG-a  la-a  Llbade.Sam  UmPsde  Uymaica,  quejao 
muni.ies)'ip'  fértil  f  ni  ispíiao  affoladaups  ilhas  dos  Lu 
jiios, que  fao  man  de  6  o  ma  o  te  huma  fo  creatunuMais 
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de  6o.nao  tem  huma  fo  aeatura.Mais  de  ^odlhasqm 
cjlao  na  comarca  da  Uha  de.  S.îoao ,  ellao  de fpouo arfas , 
Z?  j erad  todas  as  ilhas  mais  de  zoco  legoas  de  terra, ha® 
tamban  afolado  pella  terra  firme  mais  de  io.  tfdgpios 
maior  es, qn  e  toda  efpanha mais  terra  duas  Triées.,  do 
que  ha  de  Seuil  ha  a  [erufalem,^  (ai  efe  por  conta  cer - 
td,&Verdadeira¡que  no  ef paço  de  40. anuos  pellas  ty 
ran;m,&*  maldades  infernais  morrerão  dos  Indios  do^e 
milhoens  de  pe  fs bas  entre  hotñens, molieres ,  etsr  meninos , 
em  verdade  que  creio, Zsr  nao  me  engano, ,  que  fam  mais 
de  \  ymilhociis. Todas  fam  palaurasdo  texto, &  do 
Autor  cao  qualificado, que  nao  pode  fer  ealum- 
ni  ;  procedida  de  paixão,  porque  he  natural  de 
Cafiuia,&  no  fim  defte  capitolio  conclue  dizédo. 
A  efasnaçoens  nao  ham  tido  mais  re  [peito ,  nem  kam 
feito  déliai  mais  conta, nem  c  si  i  macao  ( jah  a  Verdade , 
pel loque  fe i,ÿr  bel  Viflo  cm  todo  0  tepo  que  ei  dito)  nao 
digo  como  Je  fijjem  hum  animais  (que.  pionera  a  Déos, 
que  como  animais  os  ouueram  t  ratada, zs*  esinr.a dominas 
como  fe  j  ordo  monturos  da  praça,  ç>-  ainda  menos. 

Eu  hei  prometido, que  no  diíeurfo  defte  tra¬ 
tado  contaria  siguas  de  lúas  crueldades. S20  tan- 
t  as, que  Farão  hum  Üuro, ainda  que  as  conte  co 
breuidade,&  porque  feria  alargar  muito  eíle  pa¬ 
pel  tocarei  poucas. 

A folhas  6. diz  que  ao  maior  Rey,&  Senhor  de 
huíiia  ilha  hum  Capita»  lhe  forçou  Tua  propria 

D  molhe  r 
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molhcr,&  entrauáo  pellos  pouos,.&  nao  deixa-' 
nao  meninasjvelhas,prenhadas)&  paridas>&  mui 
tos  apoftauáo  fobre  quem  de  huma  cutillada  par 
titia  hum  home,  ou  lhe  cortaria  a  cabcc3,  ou  ihe 
defcobriria  as  étranhasifizeraô  humas  forcas  bai- 
xas,que  tocaffem  os  pcs  no  cham,&  de  treze,  em 
treze, os  penduraua6,queimandoos  viuos  a  hon¬ 
ra^  reuerencia  de  noflb  Redemptor, &  dos  ao 
ze  Apoftolos. 

A  folhas  7  ,/iq.huma  vez  vi  eu,  que  abrazauao 
numas  grelhas  quatro, on  finco  fenhores  princi¬ 
pies, &  porque  gritauão,&  bramiaõ,  mandaram 
ao  Capitaó,que  os  deípcdaçaflemjmas  os  algozes 
lhes  puzeram  humas  ertacas  nas  bocas,  &  delta 

maneira  os  abra zararo.  .  , 

A  folhas  que  deshonrarlo  huma  Kainha. 

Afolbasç.dt^ que  a  huma  Rainha  chamada 
Anacaona  pella  honrar  a  enforcarão. 

A  folhas  jo.que  femprc  vzarão  dos  índios  de 

bertas  para  leuar  cargas. 

J  folhas  ¡V‘h^  que  o  modo  de  conquiltar  os 
lugares  era  ir  de  noite  huma  meia  legoa  dos 
pouos,&  faziáo  «re  fi  huma  grande  algazara^  i 
zendo  que  fe  naÓ  le  entregauáo  a  elRey  os  am¬ 
am  de  que  mar  viuos, &  como  os  Indios, que  dor 
<  miaõ,&  ertauío  diftantes  ou  ouudicm  fugido, 
ou  ouueíUm  reflrtidotde  madrugada  entrauao 
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na  pouoaçao, queimando  a  fogo,  &  fangue  ho¬ 
mens,  &  molheres  viuos. 

A  (olhas  14  que  auendo  dado  hum  Senhor  prin 
cipal  das  índias  ou  por  vótade,ou  por  temor  tres 
mil  pezos  de  prata  aos  Caftelhanosjo  prenderão 
&  o  ataraõ  a  hum  pao,&  lhe  puzerao  fogo  pel- 
los  peès, para  que  défi  e  mais.  Tornaraôno  ator¬ 
mentar  para  que  defie  mais  dinheiro,  &  nao  ten- 
do  quedar  o  tiueraó  daquella  maneira,  até  que 
as  medullas  dos  ofios  lhe  fairao  pellas  folas  dos 
pès,&  deíla  maneira  morreo,  &  affirma  que  fi- 
zeráo  muitas  vezes  o  mefrno  a  outros  Senhores. 

A  folhas  \y  ¿//^qtte  quando  fe  feruiaó  dos  po¬ 
bres  í  ndios  para  a  carruagem  como  fe  fortem  hu 
mas  bertas, es  traziao  numa  larga  cadea  de  mui¬ 
tas  argolas, a  donde  eftauão  os  pobres  índios  pre 
zos  pello  pefcofojmortos  de  fome,&  doêtes;  pot 
irto,&  pella  carga  morriaó  todos,que  muitas  ve¬ 
zes  de  quatro  mil  índios  naò  tornauão  feis  a  íüas 
cafas, &  qiiandp  morriam  os  pobres  índios  naca 
dea  por  nao  na  desfazer  lhe  cortauaò  a  cabeça, 6c 
cabían  os  corpos  para  a  outra  parte.Tambem  el¬ 
les  fizeráo  trazer  aos  hombros  aos  pobres  índios 
a  ba  rcaíla,para  fabricar  os  baixeis,  de  trinta  le- 
goas# 

A  folhas  t  6. conta  que  fabendo  os  índios  da  ci 
dade  de  Colula,que  vinháo  cs  Carte  lha  nos  fa. 
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li  i  ao  2  rccebellos  todos  os  Senhores  das  comar- 
cas, I  a  tirador  es,  &  pobres  para  os  acompanhar,  & 
trazerem  para  a  cidade, &  i  mor  cancella  prediao 
os  Senhores, &  fazião  ajücar  na  praça  5. ou  6000. 
Indios, &  juntos ialli,arremet,iáo  a  elles, &  as  ello- 
cadas, &  Lançadas  os  acabauáo:  alguns  acabo  de 
dons  dias  manchados  de  langue  íahiao  debaixo 
dos  mortos  pedindo  mifericordia  ,  mas  logo  os 
faziam  em  pedacos,&  a  todos  os  Senhores, que  e- 
raomais  de  cento  madaua  o  capitão  queimar  vi¬ 
nos  arrimados  a  huns  paos, de  diz  que  d  ego!  au  a  m 
os  óv  homens  na  praça,  de  eftatião  os  Capitaens 
^cantando. 

Mira  Ñero  da  Ta  y  peia 
tiloma  como  fe  ardía 
Gatos  dan  nimios, y  Viejos 
Y  el  de  nada  fe  dolía. 

A  fol,  21.  con  i  a  que  na  prouincia  de  Gua  tómala 
fairão  os  moradores  trazendo  é  Draços  o  Senhor 
Principal  ao  íom  de  trombetas, (Se  atabales, acom¬ 
panhado  de  muitos  Senhores  cia  terra,  êc  que  os 
Caftelhanos  lhes  pedirão  humas  tantas^  cargas  de 
ou r o, Se  porque  os  ditos  Indios  lhes  re: pond- <am 
que  naõ  as  tinha 6  os  queimarao  logo  vinos  ícm 

entra  culpa  netn  procedo,  ^  _ 

óá  refere. que  eíle  rneftno  capitao  dos  Caí 

te  ha  nos  áazia  grande  numero  dos  Indios  foju- 

"  ..  sa  dos 
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gados  para  fazer  guerra  aos  outros,  «Sc  como  nao 
lhes  dauáo  de  eomer, porque  craó  ordinariamcn  ' 
te  dez>&  vinte  mil  índios, conl  entiaq, que  comeU 
fem  os  índios, que  prendia5,dc  afsi  tinhaó  no  fea 
exercito  folenifsima  carneceria  de  carne  humana 
donde  emíua  prezençam -tauao  os  meninos,  & 
os  ruíticqs.ôc  rmtamò  os  homens  lómente  palias 
mzosyôc  pès,  &  diziaó  que  era  o  milhor  bocado 
macaraò  infinita  gente  na  fabricados  baixeis  fa- 
zendoos  trazeras  fu  íf  as  as  coílrs  de  ide  o  mar  do 
Norte, atè  0  mar  d  3  Sul, que  faó  ijo.lcgoas  de  cra 
ueísia, car  regándoos  arres, &  aquatro  quintais  por 
homé,ate  a  artelharia  lhes  fizeraò  trazer  nos  bra¬ 
cos,  &  he  muita  verdade(drz  o  mefiuo  Autor)  que 
eu  vi  a  muytos  desditos  índios  leuar  a  artelharia 
pellos  caminhos  cheos  de  an guftiasr&:  trabalhos, 
&fehouuera  de  dizer  todas  as  crueldades  faria 
hum  liuro  que  efpantana  o  mundo. 

h  folhas  2yao  Rey  de  Machuacão,  porq  tinha 
fama  de  íer  muito  rico, lhe  ataraõos  pes  a  hum  ce 
po, atadas  as  maos  muito  fortemente  a  hum  pao, 
&  hum  brafeirode  fogo  aos  pes,&  hum  menino  cj 
lhos  vntnua  com  azeite, &  de  huá  parte  hum  bef- 
teiro  atirandolhe  ao  coração,  Sc  de  outra  parte 
hum  algos  para  o  atormentar,  íenaò  entregaíTeo 
th  efe  uro. 

A  folhai  a6dque  efle  maluado  Capitaô,no  Rey 
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no  de  Xalifco  aifolou  2Ó.pouos,&  quatosdos  Caf 
telhanos  efcriuiao  deziao  ao^B.cy  Catholico,  que 
todas  eraó  vitorias, q  Deus  noiTo  Senhor  lhes  da¬ 
lia  por  ferem  as  guerras  tão  juilas. 

A  folhas  27-que  os  cabos  por  hum  almude  de  vi 
nho,ou  de  azeitejou  de  vinagré, ou  por  hum  tou¬ 
cinho  deixauao  aquem  quer  tirar  de  cem  donzeL 
las  a  mais  fermofa.O  mefmo  faziao  dos  meninos 
mais  bem  diípoílos,permittindo  que  elcolhefem 
em  duzentos, ou  trezentos, &  fuccedia,que  a  hum 
minino, que  parecia  filho  de  hum  principe  o  dauao 
por  hum  queijo, &  cem  pefibas  porhum  cauallo.  t 

Côtra  os  indios, que  fogião  víauao  da  caifa  dos 
gozos, líbreos,  &  outras, para  manter  os  ditos  go¬ 
zos  traziaò  muitos  Indios  prefos  numá  càdea,  &c 
faziao  huma  publica  carnéceria, donde  huns  a  ou 
tros  fe  venduó  feítos  quartos  como  fe  foffem  tou 
ci nh os, para  fe  iuftentarem,  &  deziao  empreílai- 
me  hum  quarto  de  hum  velhaco  deífes  para  dar  a 
comer  aos  mcos  gozos, que  quando  eu  matar  vo- 
lo  pagarei, outros  com  os  maniatados  hiaô  com 
caens  a  caífar  os  pobres  Indios, &  quando  rorna- 
u a 6  fe  gabaoaóde  queauião  morto  dcz  ou  20. 
deiles'.ha  mayor  maldade?fez  eílas  barbaridades 
Atilarifto  nao  era  em  tempo  de  Noe,fe  nao  auera 
cem  ánnos:&  vendo  huma  India  doente  que  mi¬ 
ma  cccsliaò  não  podia  fogit  tomar  duas  cordas, 

&com 
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&  corn  huma  atou  nope  hum  filho, que  trazia  ao 
peico,&  pella  outra  fe  dependurou :poré  nao  foy 
tao  prouida,  que  nao  chegafiem  os  ,caens,q  lhe 
fizeraò  empedacos  a  criatura. Andando  hum  dei¬ 
tes  malditos  hü  diá  acafia  de  coelhos  não  achou 
caifa, &  parecendolhe  que  os  cains  maziaò  fome, 
tirou  huma  criança  dos  braços  de  lua  mai,&  fefia 
com  huma  adagaem  pedaços, &  deu  acada  libreo 
leu  quinhão, 

Finalmente  erao  tais  as  tiranias, &  inhumanida 
des, que  fizeraò  os  Toldados  Caftelhanos,  que  os 
5  índios  lhe  chamauão  Zarres,  que  he  o  mefmo  q 
dc  monios. 

Défias  crueldades  nrô  ouuidas,  nem  imam, 
nadas  eftà  o  dito  liuro  tão  cheo,que  cauía  hor¬ 
ror,^'  efpanto,&  querellas  referir  todas  feria  tra¬ 
duzir  hum  liuro  inteiro.  E.  porque  confie  clarame 
te,qne  não  foò  neftas  materias, mas  nas  coufas  fa- 
gradas,^  culto  diuino  faó  igualmente  pernicio- 
fos  os  Cafielhanos^ém  actençaõ  ao  que  dizrtfte 
mefmo  Autor  outra  coufa  fe  hade  aduertir,que  atè  a- 
gora  nao  hão  tido  mais  cuidado  de  cjue  /e  lhes  pregaffe  a 
fe  de  Çj)ùfto,que  fe  elles  forão  caitísimas  antes  prohibí 
rão  com  grandi/ simo  s  apertos  a  muitos  ã^eltgiofos  a  pie* 
gacão, porque  lhes  pare  cinaque  lhes  impedia  adquirir  o  ou 
ro,'5r  ri  quedas  que  quer  iao,  ategora  em  todas  as  In¬ 
dias  (jala  o  Autor  dos  feus  tempos)  não  ha  noticia,  nem 
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fa  bem  fe  Veos  esla  no  marxno  ceoyou  na  terra,excepto  em 
nona  Ejpanha.que  be  a  mtnhna parie  das  índias 

Entrañóla  com  pretexto  de  plantar  afeé  de 
Chrifto,  &  defterrar.  a  idolatria, &  chegando  a  ef 
ta  materia  diz  o  Autor  que  os  Roldados  tomanao  qua- 


tos  ídolos  tinbaoos  Indios  de  alguma  pronunciaron  ctda 


de[que  era  grande  numero)^  os  leñando  as  outras  pro~ 
Vinci  as  a.  Vender ^  obrigaudo  nos  Indios  que  os  com - 
prajjem  paya  a  fuá  iâolatria^ecebedo  a  troco  délies  mui 
to  turo,<&  muita  prata* aluitre  com  que  muitos  fe  fi¬ 
zeram  riquifsimos  de  maneira, que  em  lugar  deíe 
mear  a  fee  de  Chrifto  andauao  Perneando  ídolos 
&  idolatria  pellas  Indias, leuados  do  vil,  &  baixo 
iñ  tere  fie. 


i 


» 
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podía, pella  preca  que  tinhao  de  ó  atormentàrtdif 
fellie  o  Religioío,que  ie  elle  firmemente  cria  no 
que  lhe  pregaua  iria  para  o  Ceo  aonde  teria  glo¬ 
ria,  &  deiòanfo  perpetuo, &  cjuando  nao  ,  que  iria 
para  o  inferno  a  padecer  perpetuamente  penas, 
Sc  tormcncos.fi  íteue  o  Indio  confi Jetando  hum 
pouco,&  logo  perguntou  ao  Reügiofo  fe  hiao  ao 
CeopsCaflelhanos,  refpondeolhe  o  Rcligiofo  q 
íím,com  tanto  que  auiao  de  fer  bons.  DiíTe  cò 
muita  precao  Cafich  íem  cuidar  maiSjcj  nao  que¬ 
ria  ir  para  o  Ceodenão  para  o  inferno,  por  náo  ef 
tar  adonde  elles  eft;ueflem,&  por  naõ  ver  tão  cru 
el  gente  como  fao  os  Caílelhanos. 

No  Reyno  do  Yucatan  chegarão  finco  Reli- 
giofos  de  Sa5  Francifco,&  como  eftauao  efearmé 
tados  dos  CafteIhanos,nao  queriaó  receber  os  di¬ 
tos  r  e  ligio  fos.  í  n  fo  r  m  a  r  a  n  f  e  d  a  verdade, &  dofeu 
modo  de  viuer,<3¿  fabido  os  admittiraõ  com  gofl 
to, comecarao  a  pregar  fazendo  tal  Iruito,  que  a- 
cabo  de  40. dias  os  Senhores  da  terra  lhes  entrega 
rao  todos  os  Ídolos, para  que  os  queimaílem,  8c 
os  filhos(q.os amâo  comoas  mininas  dos  olhos) 
para  que  os  enfinailem  s.  Fundarão  igrejas,  &  tem 
pios. De  outras  proumeias  os  mandarão  btifcar, 
para  que  lhes  pregafiem,&  períuadidos  por  eftes 
Religiofos ,  com  folenidade  íe  entregarão  a  el- 
Rey  de  Caítella.Eítando  as  coufas  nefie  eí}ado,e 

E  Eftando 
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Eira  a  Jo  as  cou  fas  ne  île  eftado,&.apregâçâo  da  fee 
tambem  difpûltarétfaraô  naquella  terra  doze  Caí 
relhinos  Je  Cauallo,&  30.de  pee  com  muitas  car 
gas  de  idoles  das  outras  prouincias,  os  quaes  com 
violencia, "os  faziao  repartir  por  toda  a  terra  obri 
g  indoos  a  que  Ihes  deffem  por  cada  idolo  h  li  ín^ 
dio  por  elcfauo,ameàçandoos,que  feo  nao  fizef- 
íem  afsirr?,lbcs  í  ariaó  guerra:os  indios  de  temor, 
quem  tinha  dous  filhos  dàua  hum, «Sc  quem  tres 
dou  s, o  que  foi  cania, que  os  Religioíbs  temendo 
que  os  mataíTem  os  índios  por  cuidarem,  que  el¬ 
les  auiao  lido  occafiao  da  vinda  dos  Toldados  fu¬ 
girão  deixando  aquel  les  Rey  nos  fem  o  lumeda 
pregação  Euingelica. 

Vlti  mamente  paraque  a  ninguém  parecao  en¬ 
carecimento  eftas,&  outras  infinitas  iniole.ncias, 
&  enormidades, que  cpnta  o  Autor,  conclue  dize 
do .protcjh  em  Deos^.  cm  minha  confciencia  quefegu 
/ io  creQyCr  tenho  por  certo  /ao  tanta*  as  perdtçoens ,  dano 
fa  s  deîtruiçoens,  de fpouoacoenspnortes , grandes  crue  Ida* 
'4es,&r  ligt  timas  efpeciesde  tyranias ,  'Violencias ,  injufli- 
çasylatrociniasy  <y  homicidios, que  naquellas  naçoejn,  O' 
gentes  hao  feitoyqueem  todas  quantas  cou  fas  hei  dito 
em  todas  quantas  hei  encarecido  pia  y  hei  dito  enr  quanti, 
dade  nem  em  qualidade  huma  das  de^mil partes^  0  que 
fi  ha  feito . 

Todas  cilas  inhumanidades  dos  CaíMnanos 

conta 
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conta  hnmateftcmunha,por  tantas  cîrcuftancias 
qualificada, como  faò  fer  ChriftãOjReligiofo^Bif- 
po,teftemunha  de  vifta,&  de  nação  Caftelhano. 

As  ditas  relaçoens  foraò  impreífas  em  Seuilha  no 
anno  de  1552. em  cala, de  Sebaftiaò  Truxilho,&  as 
dedicou  o  Autor  ao  5erenifsimo  Principe  de  Ef- 
panha  Dom  Felippe  fegundo,& foraò  muito  be 
recebidas, &  viftas  pellos  Reis, porque  foraò  fei¬ 
tas  as  dítas  maldades  por  malicia  dos  foldados,& 
cabos  Caftelhanos/em  noticia,nem  confemimê- 
to  das  Mageftades  Catholicas,  antes  procuraraò 
com  ordens  continuas  remedear  as  coufas, naò  fo 
mente  indignas  de  homens ,  mas  ainda  das  feras 
mais  fanguinolentas,&:  maisatrozes:  acerca  difto 
trabalhou  grandemente  o  Emperador  Carlos"^" 
Quinto,  na  noffa  cidade  de  Barcelona  a  20.  do 
mes  de  Nouembro  do  anno  de  1^ 4 2. ordenou  juf 
til  simas  leis  em  fauor  dos  afifíigidos  índios  à  inf. 
tancia  continua  do  dito  Bifpo  Frei  Bartolameu 
de  ias  cafas, como  refere  Frei  Antonio  Remetal 
natural  de  Galifana  hiftoria  dos  frades  pregado¬ 
res  da  prouincia  de  Cliapa  li. 4  cap. 12.  A  maior  ty^ 
rania  que  fiouue(defpois  de  tantas  laftimas)  foy  q 
prendiaóos  índios  a  milhares, &  os  embarcauaõ, 

&  1er. anão  em  manadas, em  cadeas,5<  os  andauão 
vendendo  por  elcrauos  em  outros  Reynos ,  com 
q  os  capita  cns  Caftelhanos  fizeráó  muita  fazeda.  # 

Facaò 
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Façam  agora  argumento  a  minori  ad  maius,  fe 
os  exereicos  Caftelhauos  fomente  por  cobiça,  co- 
tra todas  as  ordens  dos  feus  Reís,  fizcrao  tantas^ 
&  tais  maldades, que  nao  fe  podem  achar  palauras 
que  poílam  períeicamente  declarar  a  malicia  de 
taes  inhumanidadestque  fariaò  em  Catalunha  a  J- 
onde  vem, na 6  íbô  pelU  prata, -&  ouro  das  Igrejas 
Sc  das  pronindasjíenáo  por  de-iàfogar  o  odio  na¬ 
tural  que  tem  a  nação  Catalana,?,  vingar  os  agra 
lios  que  lhes  fizerão  no  tempo  dos  alojamentos 
por  fu  as  maldades-, &  vlnmametc  a  dar  goílo  aos 
miniftros  í superiores  ern  fub jugar  a  Caralu  nha,  o 
pello  menos  reduzilU  às  leis  referidas  de  Caftel- 
la? nao  quero  que  elRey  Oatholico  haja  de  loíier 
■  &c  p e rmitti r  o  que  ameacaoieflãnsm  íeguras  as 
vidas, as  fazedaf$v&  a  liberdade  das  igrejas^ôc  tem- 
plosro  que  nas  Índias  obrou  a  diílancia  da  Corte 
obraria  ena  Catalunha  com  maior  eu  eito  o  odio, 
&  o  rancor  dos  Soldados, alentados  com  o  goído, 
ôc  com  as  mas  intençoens  dos  mínifbos  íuperio- 
reaife  defppis  de  auer  Catalunha  regaladora  ca 
riciado  aos  Ca  tal  ae  as  a  roubaiia(6,queimainó,clef 
***%  o  1 1  r  a  u  ão  >  Sc  p  r  o  f  a  nauaoxomo  le  h  à  r  e  fe  rido  (ain 
da  que  breu  em  ente)  em  muitos  papeis, agora  que 
os  hao  í.íigu i d o,r e fiflí-do,  irritado,  &  degolado 
tantos, que  ficou  3  montanha  de  Nlonjincbr  ei  ta 
c  huma  caruiccK  ianque  fariao  íe  gude  fiem?  pois  c- 
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ri  Je  crer.que  n aô  fie  lembraria  6  défias  confias?  ¿' 
quando  fie  lembra fiem.  d.ellas,taó  enfreadas .  teo; 
aspaixoens,q  as  difsimülariaò,caò  perfeitos  ûua 
no  amor  de  Deos.que  pellos  danos,  que  bao  rece 
bido(ja  por  forca  de  armasqa  pella  mudenca  de 
Senhor)fe  delúdame  em  fazer  muitos  beneficios 
a  C  a  t  a  fnn  h  a  ?  d  e  fine  !  a  r  i  e  h  i  a  6  e  m  q  il  e  n  a  6  t  e  que  » 
braffe  nenhum  priuilegio?  dames  os  aborreciam 
tanto, & agora  fe  namoraô  delíes?  o  cerco  he  que 
ainda  que  O  eos  nao  quer  que  fe  fação  juízos  te- 
merariòSjtambem  naõ  quelque  creaõ  dos  homes 
coufas  contra  a  experiencia, porque  fe  o  primeiro 
he  malicia, o  iegundo  he  imprudencia,  &  Déos  né 
quer  maliciólos, nem  tão  pouco  imprudentes.  Os 
Catalaens  ja  ttrn  vi  fio  do  exercito  Caftelhano  o 
anno  paífado  o  meímo  que  tememos:tem  vififoSa 
ta  Coloma  de  Parnés  arrazada, os  priuilegios  ene 
orados  acada  pallo, donas  deshonradas,  maridos 
morto?, caías  iaqueadas,num  lugar  querer  fe  quei 
mar  lium  minino, ern  outro  atormentar  a  hü  ho- 
-meiir.Óc  os  cabos  fimao  contribuir  os  penosa 
aoo.reales’Em  militas  parres  Igrejas  fia  q  crea  das- 
óc  quoi  rmdss:&  em  trçs»ou  quatro  fe  atreueraõ  ao 
Santiísimp  Sacramento.de  todas  eftas  cotizas  fe  te 
ocular  experiencia, &  confia  por  jurídicas  informa 
qoens;&  le  faziam  em  tempo  que  nao  tinhao  can¬ 
ia  nern  iczao  legitimaron  polio  menos  aparência  * 

E  3  departe 
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de  parte  dos  das  prouincias.tanto  cj  os  miniftros 
Tuperiores  auiao  de  recorrer  à  liberdade  militar, 
para  os  efeuzar. Agora  que  formao,  fe  nao  legiti¬ 
mas, apparentes  rezoens  de  rebeldia, &  mil  outras  ¡ 
coufas,auemos  de  crer,que  vem  de  paz,&  por  be, 

&  conTeruacaó  de  Catalunha?  eftão  poj:  ventura 
fora  de  feu  juizo?bem  fe  vee  o  que  fizerab  émCá 
brilsjham  mudado  agora  de  condição?  vem  mar¬ 
chando,  &  derribao  Igrejas:  actualmente  as  eftam 
agora  roubando, &  Taqueando, aqui  vai  huma  re 
lação  autentica  de  huma  Igreja  que  diz  alsi. 

40  ME1%0  DE  IAKE\%0  T>E 

1641  écbegarao  os  Jaldados  aSanta  Olma , 
roubcirao  a  Igreja  da  qual  leuarao  o 
fe  guia  te, 

PRimeiramete  defpojarao  o  Sacrario  no  qual 
eftaua  a referiu  de  prata  em  que  le  coiiu- 
ma  ter  o  Sandísimo  Sacramento, mas  a  quel 
las  horas  nao  eftaua  referuado, por  amor  dos  tol¬ 
dados,  &  poreftarforaa  gente  da  freguezia  bem  ^ 

que  à  mcr  cautella  eftaua  detro  huma  hoftia  nao  , 
confa£rada,&  os  Toldados  a  lançaraó  por  terra,  Se 
ornefmo  lhe  íariaó  Té  Tora  confagrada;*  leuarao 
a  dita  rei*erua,&  hum  viril  grande  de  prata  Cobre 

dourado, no  qual  Te  inetia  o  Sandísimo  Sacrame- 

to,  Se 


ÍJl, 
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to,&  huns corporais  de  teía,tudcde  dentro  do  la 
erario. 

Item  defpojaraô  a  facriftia,  &  Ieuarao  coda 
quanta  roupa  auia  de  linho, como  faô  toalhas  de 
aleares, foferepelizes,  tres  de  tela,  &  muitas  das  ou 
tras  de  linho, huma  caíulla  branca  de  damafco 
vermelho. 

Item  hao  defpojado  hum  almario  aonde  efta- 
ua  a  prata  da  Igreja,do  qual  tiraram  huma  crus 
boa,grande»de  prata  fobre  dourada, &  huma  ma¬ 
ga  negra  com  froco,hü  calix  de  prata  fobre  dou- 
f  rado  por  dentro,com  fuá  patena. 

Item  leuaraõ  da  dita  Igreja  humas  crifmeiras, 
&  çanadellasde  prata  onde  eftauao  os  oleos fagra 
dos, huma  caixinha  de  prata  de  bautizar,  tres  cor- 
poraiSjtoda  a  cera  que  auia  na  Igreja,  menos  fres 
ou  quatro  cirios  manuais  das  confrarias, a  cera 
era  muita. 

Item  todas  quantas  toalhas  auia  para  os  alta¬ 
res  defpojarão,atè  as  cortinas: 

Item  numacapella  de  Sam  Iuliao  furarao  hu¬ 
ma  porta  com  hum  rradov&a  faquearão  deprœdi- 
ciis.Fidem  facto  ego  Qofme  Sala  Tresbyter Vicanus 
Sont#  OLiuœ pro  Priore  di8U  eccleJtx  fôeatx  Àfartx 
(p rtor a t us  S anblx  O li u  x  Bar  cinotix  Dtœ. 

O  melmo  tem  feito  nas  Igrejas  de  Banyeres  de 
Sao  layme  de  Dqmers,&  outras  de  Panades. 

Nao 
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Nao  hao  queimado  toda  a  villa  de  Martorcll? 
nao  degolarão  quantos  naturais  pudcrao  alcãcar 
nellarate  mol  hères, mininos, & .  creaturas  de  ma¬ 
niaque  deípois  fe  ddcobriáo  ao  longe  do  RÍ0j& 
noutras  pattes?à  hum  pobre  limpies  (como  moC 
traua  no  íembrante)  que  pedia  no  hoí pitai  geral 
nao  o  degolarao  no  mcfmo  pofto,em  q  o  virão? 
das  terras, que  actualmente  occupaò  agora  e  Ca¬ 
talunha  não  acodem  muitos  homens  a  Barcelo¬ 
na  defapoffados  de  Tuas  fazendas,  Ôc  caias  pellos 
auerem  os  Toldados, não  fomente  Taqueado,  mas 
queimado, ôc  arrazado/em  elles  terem  feito  reíif-  ,  ,, 
tencia  nao  nos  vem  pedir  efmola  a  Barcelona  de 
Vaüs,de  Tarragona. Ôc  de  Panades  homens  que 
poíTuiaó  mui  bons  patrimonios,  ôc  algüs  de  12000 
cfcudos?em  Pcrpinhao  nao  tratauao  agora  dede- 
golar  todos  os  natura  es  jdefpois  de  aucr  Teis  me-  j 
fes,q  os  tinhão  logeitos  como  eferauos?  afsi  mef-  \ 
mo  não  prenderão  os  grandes,  Ôc  lhe  tomarão  as 
fazendas, Ôc  nao  piiferão  a  Religiofos  em  priíoes, 
ôc  a  outros  ecckfiafticos  de  maneira  que  dos  tem  v 
pos  paflados,&  dos  preí entes  Tò  pode  deixar  de 
/e  queixar  dos  exercitos  de  Caílellaquem  nao  os 
h  í  experimentado. Hão  obrado, Ôc  obraó  tão  in¡-  . 
qaame-nte,&  haie  de  gaitar  tempo  em  conlid^rai 

Te  obra riaô  bem  defpois  de  eftarem  picados»  &  ef 

ti  mula  dos  dos  Catai  acas-.fçoa  duuidafc  lhes  bati 
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radop  entendimento, &  ifl o  hco  certo  5 porque  é 
Catalunha  eftà  muy  Tábido  hum  rifraô  que  di 
de  amigos  reconciliados^  demento  que  entra  pello  hura 
confies  te guarda^ôc  aísim  fempre  que  os  exercitas 
Caíiíèlhanosfefinjaõ  piedazos,&  moíírcm  hem¬ 
bra  n  te  de  compafiiuo$,fc  hade  olhar  para  o  efpc- 
Iho  das  relaçoens  do  Bifpo  de  Chiapa  donde  fica  - 
rá  fathfeito  o  autor  dos  papeis  volantes. 

E/n  teueiro  lugar  di^em  os  papeis  Volantes . 

'  Que  fe  nãofião  a  obferuancia  dos  priuiíegios 
do  Rey  Catholico5mal  a  poderão  fiar  do  Chrif- 
tianifsimo. 

(¡{ET  0  ST  A. 

CO  M  as  fuas  mefmas  palauras  fica  conuen 
eido, diz©  Autor  mais  adiante  falando  fo- 
bre  fe  o  Rey  Catholjco  guardará  o  què  tem 
jurado, ou  nao \di^er  que  0  noffoT{ey  não  guardará  0  q 
tem  jurado, bem  fe  vé  que  be  malicia  fem  fúndame  to,  pots 
do  que  fera  não  fe  pode  fa^er  juiçpfe  nao  pello  que  ha 
Jtdo f\t  huma  maxima  muyto  boa  porem  mal  ap~ 
plicada, porque  fe  com  bom  fundamento  fe  julga 
o  que  feràrpdlo  que  hà  fido-hauendo  o  Rey  Ca- 
tholico  rompido  tantas  conftituiçoens,  &  priuiíe- 
gios,auendoaçannullado  nas  conuocatorias  vlti-* 

F  mas 
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mas  de  Sa  lies,  fe  infere  com  cuiden  cia,  que  as  nao 
>  guardarà;&  diiuidar  da  dita  obferuancia  no  Rey 
Chriftianifsimo,  iíTo  he  malicia  do  Autor  ferofü 
d amento,  pois  do  q  fera  nao  pode  julgarfe  fe  nao 
pello  que  ha  íido,&afsim  do  que  halido  feinfe 
re  bem,que  as  guardará.  Os  vltimos  Reys  de  Frá- 
ça  Senhores  de  Catalunha  forao  Loduuico  Pió, 
&  Carlos  Caluo, elles  naó  fomente  conferuarao 
os  prjuilegios  mas  tambem  os  augmentarlo. Lea 
o  Autor  os  primeiros  priuiíegiosjque  concederão 
a  Catalunha  eftes  Emperadores, Se  nelles  verá,  q 
efláo3&: querem  que  eílejão  asleis  da  terra  é  feu 
vigoróte  q  os  Catalaens  le  entregarão  a  fuas  Má 
geílades  liuremente'.ifto  he  o  que  ha  fido:  logo  fe¬ 
ra  o  mefmo, melhor  he  entregarfe  liuremente.Ef- 
te  P  relente  (lev  Chriftianifsimo,  que  mu  i  tos  an¬ 
uos  viua, nao  he  inferior  na  inteireza  aos  pallados 
que  ie  humdeftes  fe chamaua Pió, fuá  Mágeftade 
C r ift ia n i fs inira, com  a  efpada  da  Real  virtude  tem 
adquirido  o  renome  d'eLuis  o  iuflo^no  nome  tras 
o  final  da  fegtuidade,&  a  folucao  da  Calumnia. 
O  calor  nao  esfria:a  frieldade  nao  aquenta:  a  luz 
nao  cegara  eícuridade  nao  alumia’nem  rao  pouco 
o  juila  faz  injuftiqas. Se  dosminiílros  delRey  Ca- 
thohco  quer  inferir  o  que  ferá,fica  o  Atnor  dego¬ 
lado1.  com  fuas  proprias  armas-pois  allegar  as  anuí 

iacoens  paiïàda$,&  fes  Reais, de  quebia  de  conf.. 

ticuiqoens. 


tituiçoens.  6c  priuilegios  cartas  expresamente  al¬ 
legadas  he  dií curiar  contra  fi  meTmo:6c  dos  min i  f 
tros  del  Rey  Catholico  fe  nao  hade  fiara  obfier- 
uancia  das  leis,nem  fação  cafo  que  elle  feja  fucef- 
fordos  Bcrengueres,  Allonfos,  Iayme$,&  osmais 
que  as  conferuarão  porque  o  fangue  he  o  que  fe 
herda, &  nao  os  coflumes, 6c  o  amor  dos  váífallos. 

Carlos  Magno, Ludouica Pío, 6c  Carlos Caluo 
Emperadores  de  Alemanha, 6c  Reisde  França  e- 
raó  ós  Senhores  de  Catalunha, 6c  a  gouernaráo  có 
a  fuauidade,&  grandeza,que  contáo  as  hiñorias; 
6c  ja  o  íegundo,que  foy  Ludouico  de  fuá  libera¬ 
lidade  fez  Conde  de  Barcelona  a  Vuifre  primeiro 
Catalão  Senhor  do  Caftelío  de  Arria  em  Confier* 
E  feu  filho  CarlosCaluo  abfolueó  do  feudo  aVui- 
fre  fegundo  chamado  Palos  conftituindo  a  Ca¬ 
talunha  terra  liure,6c  franca, porque  ainda  que  e- 
ra  franca, 6c  liure  por  leis, 6c  priuilegios ,  podiam 
deixalla  com  feudo, 6c  fem  a  liberdade  fuprema 
deque  goza  em  nao  reconhecer  fuperior  em  ca¬ 
zo  que  feja  o  Emperador, por  quanto  Carlos  Cal 
uo  que  era  Emperador  o  ha  querido  aísim. 

Eítes  Emperadores, 6c  Reis  Chriftianifsimosa- 
dornarão  a  Catalunha  com  noue  Condes,  noue 
Bilcondes,noue  nobres,noue  varoés,&  noue  ver- 
uefors  que  fã  o  os  noue  troncos  mais’principais  de 
Catalunha  de  qtiem  le  deriuao,6c  nacem  os  Fidaf 
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gcs  Catabais  que  fe  prezao  de  mais  antigos:&  os 
infticuio  coin  numero  de  noue,  é  reuerencia  dos 
noue  choros  dos  Anjos  dos  quais  era  particular¬ 
mente  denoto  Carlos  Magno, &  poreíia  rezao  ve 
ñera  Franca  por  linguiar  Patrio  ao  Archanjo  S. 
'Miguel.  Eftesforao  os  que  fundarão, reftaurarao> 
dotarão  tantas  Igrejas  do  Principado.  De  ma¬ 
neira  que  quando  Catalunha  fe  apartou  da  Mo¬ 
narquia  de  Franca  não  foi  por  queixas  do  Gouer- 
no,nern  injufïiçasclos  Reismem  repugnancias  ou- 
rompimentos  de  priuilegros-,fe  não  meramête  por 
mó  pod  er  acudir  Carlos Caluo  adefender  a  Cata 
Iunha,por  eftar  occupado  corn  a  guerra  dos  Kor 
rnandos-&  porque  o  Conde  Vuifre  Pciòs  com  os 
Cacabeas  expellio  os  Mouros  ,abfolueo  o  duo 
JFcudi>,&  ficaua  defte  modò  Catalunha  terra  de  fu 
me  ma  prerogaciuaiefta  foy  a  razão  pera  fe  apar¬ 
tar  depois  de  tantos  annos  da  coroa  de  cranta» 
Dos  Reis  de  Cafteilafe  ha  feparâdo  Catalunha 
por  iiijiiriasjmjuftiçasjtompinientas  de  leis5&  psi 

nilegios  . 

R  para  que  o  Autor  des  papeis  entenda  a  difre. 

renca, que  vay  de  gouerno,a  gouerno:  eoníidcie  q 

o  3(«yGhriñianifsimo  aegraaos  vaflaios,&  os  en 

riquefle,  procurando  o  fruito  da  paz,&  apartan  o 

d elles  as  calamidades  da  guerra,  íuftcntando  co- 

'piofos  exercicos  quaíl  fempre  ñas  cerras  dos  em- 

migos 
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m¡cr0i  de  fua  coroaiafiftindo  com  fiu  Real  p  refen 
ça  nos  exercitos, Senos  negocios  granes,  premiam 
do  méritos, &  não  negociaçoens:de  maneira  que 
he  efte  Monarcha,o  que  hà  fuftentado  maiores* 
&  mais  continuas  guerras, hê  o  que  ha  dado  ma¬ 
ior, &  mais  agradauel  cita  do  de  paz  ao  feu  Rey- 
tïOiôc  vaflallos.O  gouerno  doRey  Católico  ha  me 
tido  aguerra  em  Cacalunha}que  nao  era  neceíTa- 
ria, porque  ainda  que  he  verdade  que  lhe  deraó 
nome  de  diuerfam,ou  de  lena  de  gente,  querendo 
mandar  agnelles  éooo.Cacalaens  para  ítaliarpara 
diuertir  o  exercito  Francês  de  RoíTelhoa  (  como 
confia  da  carta  referida) era  confefiar  claramente 
o  erro, pois  reduziáoa  tal  citado  o  negocio  que  íe 
auii  de  fazer  diueríam de  diueffamjtraftrocando 
a  elle  gouernoarezao  dos  finsj  &  meios  do  bem 
commun], porque  fendo  aguerra  meio  para  a  cõ 
fer  uaçao  dos  vaíTallo  stomauão  os  mmiftros  fune 
riores  por  meios  a  deftruiçaô  dos  vafiallos,&  por 
fim  a  mefma  guerra  com  aqual  tem  afielado  a  ter 
ramais  abundante, &  mais  rica  de  Ef  pan  ha,  qual 
era  Catalunhâjfiugindo  na  corte  delRey  Catolu 
co  huma  paz  apparente, quando  todos  os  va  Ail¬ 
los  íe  abrafauao  à  força  de  impofiçoens  cxorhicã- 
tes, ate  chegarem  a  arrendar  o  fumo  em  Caftella. 

A  diííerençadefies  dons  gotiernos,que  em  boíl 
quejo  imperfeito  debuxei  moftra  publicamente 
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Dom  VU  te  us  Lifo  n  Autor  Caftelhano  em  feus  dif 
curios  fol.  41, oqual  com  nao  menor  zelo,  que  o 
Biípo  de  Chiapa,ddpois  de  auer  corn  lumiria  cor 
tezia  repreientadoomao  gouerno  dos  miniftros 
para  o  alentar  a  imitacao  do  Rey  Criftianilsimo 
que  Déos  guarde, diz  eftas  paíauras.  0  Senhor ,  que 
exemplo  resplandece  naqueila  tenra,  &  %eal  mocidade , 
do  Cnñiamfsimo  %ey  de  Franca  írmao  de  voffa  Magef 
tade^o  qual  nos  21.  anuos  de  fuá  ditofa  idade  vai  carre- 
gado  com  o  pego  das  armas  deíiruindo  hereges t  dilatando 
a  Santa  f  Modificando  templos^ dotandolhes  rendas te 
do  em  lugar  de  cajfadores ,  &  monteiros^capitaens^  ef-  Î 
pías  Roldados  animados  com  o  Valor, &  amor  de  tal  (¡{ey  • 
teftemunho  qualificado  fendo  Caftelhano  q  nao 
podefer  reprouadopor  lifongeiro,  pois  fala  de 
hum  Rey,&  com  feu  Reyinem  por  apaixonado, 
por  que  he  Caftelhano. 

E  reprefentalhe  a  elRey  Catholico  o  mao  go- 
uerno  dos  miniftros  em  ordem  ao  premiar, &  re¬ 
munerar  os  que  hão  feruido  em  prefidios,&  fron 
reirás  dos  Mouros  laftimandofe  de  que  alguns  fe 
hao  paflado  aos  Mouros  para  renegar.  Diz  às  fo¬ 
lhas  to.be  coufa  laftimofa  Ver  queVaJfallòs  de  hum  %ey 
tam  Criftiani fsimojmns  pereçao^  outros  percao  as  âl  > 
mas  por  lhe  nao  pagarem  0  q  tao  ¡aflámente  Je  lhes  deue, 
Afol,3  .dtg  que  pèllo  iníoffViuel  gouerno  dos 
miniftros  fe  haò  defpouoado  prouincias  falcaó  50 

&  60. 


&  6o. lugares  &c  como  ja  eftà  referido. 

J  folhas. 6.c\ ueixandofeda  diftribuiçáo  defor-’ 
denada  dosofficios  dando  a  mercadores,  &  tiran 
doos  aos  beneméritos  diz ¿íle  dúiio  procede , Jenbory 
de  que  fe  bao  dado  aos  que  os  pe?  tendem ,  &  folicitao  co 
as  vite  re  ejjoens^f añore  sy que  teniy<&  leudo  as  pracasy 
gouernos,&  os  de  mais  cargos os  quefao  capafes  pa¬ 
ra  coufas  maiores  eftao  retirados. 

Eftas,&  outras, queixas  dâ  o  dito  Autor  ao  Rey 
catholico  a  fol.  i^.defpois  de  auer  chorado  as  ne 
cefsidades  de  Caftella,confiderando  que  as  noub 
1  dades  de  políticas  podiao  chegar  a  fer  choradas 
com  íangue  ¿\z*VJe  Veos  de  fuá  Jbtifericotdia  enea-, 
minhando  o  que  conuem  a  eligido  Cbriflam^  a  con- 
feruaedo  deîtes  tfdgy.no  s  que  fe  fe  perdem  por  necefsïda - 
desfe  per dem^por  nouidades:  eftas  palauras  dille  o  an- 
no  de  1622. a  21.  de  Nouembro,que  parecem  pro 
fecias  dos  fuceifos  prefentes. 

A  foihas  30. introduz  o  Reyno  que  fe  queixa 
dizendo«¿j  trïïle  de  mi  que  me  acabao  a  "vida  &c.  man 
de  Vojfa  Magefi  ade  juntar  diferentes  médicos  ' que  me  a- 
pkquem  otros  remedios  porque  nao  me  tirem  a  pouc  a  for¬ 
ça  que  me  fie  a  que  f'o  de  mi  querem  tirar  fnfancta  para 
a  ofereferem  a  Vofifa  Mageftade não  o  podem  cumprir 
porque  ja  nao  ha  fe  nao  mijerias ,  ^  necesidades nao 
me  deixão.  conuakcer  &c.  digo  Senhor  que  o  %eyno 
tem  c au  fas  baf  antes  para  queixarfe porque fe  nao fe  re 
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nudeao  cftes  danos  fe  Vao  perdendo  os  fníditos^Vaf 
fatio  s, Z?  pitraque  Voffa  Mageslade  crea  ella  Verdade  ve¬ 
ja  que  as  Igrejas  fe  ofendamos  ecclefiañkos  fe  agrauao: 
o  tf^eyno  fe  queixa:  os grandes g?  t '  ítalos  conhecem  o  pe- 
rigOy  (jr  nao  fe  deliberao  a  di%ello:os  prelados  nao  fe  aire 
uem:às  cidades  nao  lhe  deixam  liberdade  fa)  a  Votar  &c. 

à  folhas  56. fa  lado  das  impofîçoens  diz,ew  qua - 
to  aos  tributos  que  pretende  por  que  fao  os  maiores  que 
nenhum  mon  arc  ha  d§  mundo  hd  pojlo . 

E  na  mefma  folha  falando  dos  diTcuríbs  dos 
roiniílrosde  Efpanha  diz  que  faodifçurfos  de  ¡amias 
maquinas  ¡que  parece fabulas  como  aque  fe  conta  de  Ica.  | 
ronque  quis  voar  com  a^as  de  cera ,  <sr  com  o  primeiro  V04  * 
fe  de  fixera  o  co  o  calor  do  Soft?  cabio  porque  como  fot 
tudo  inuencao  Ihé  feruio  de  per  di  fao. 

Eftas  queixas  eraõ  publicas  em  Caflella  tantos ,  ¡ 
annos atràs:que  diria  eíle  autor  caílelhano  fea- 
gora  tomaíTe  a  penna  para  chorar  o  que  profeti-,. 
zaua  dós  nodos  tempos.O  gouerno  dos  miniílros 
delRej  Catholico  le  ha  empeorado  como  os 
fucceíTos  o  hao  moílr  ado,&  fe  nos  primeiros  an- \ 
nosocafionaraó prantos,naó he  muito  que  cau-  ^ 
faflem  em  perfias  conuocaçoés  juilas  dos  Rey  nos.' 
Faca  agora,o  mais  delapaixonado  comparaçao5ÔC  , 
cotege  o  que  diz  elle  Mateus  de  Lizon  do  gouer- 
no  do  Chriílianifsimo,&  do  delRey  Catholi co,& 
rá  inferir  a  malicia  com  que  os  papeis  volan 


tes 


tes  fa^ao  é  ordem  ao  C iiriiliaiiii si mo, pois  das  ac- 
çoens  paitadas,  &  prefentes.do  G.ouerno  ddRe^ 
Catholico  naõ  fe  pode  efperar  fe  não  huma  loge» 
caõ  infame, &  huma  feruidao  perpetua. 

,Em  quarte  ligar  dt\em  os  papeis  ‘Volantes. 

t  : 

Que  nao  bande  vnirfe  bem  os  Catalaens  cô  os 
francefe  s:  porque  elles  fe  hande  lembrar  das  guer 
ras  de  NapoleSj&  de  Sicilia. 

^bs^postj. 

J  ■  ■  ' 

BE  M  rnofira  o  Autor  dos  ditos  papeis  per¬ 
turbadores,  haiier  feito  hum  grande  esfor— » 
ço  de  feu  engenho, trazer  a  caula  de  tão  16- v 
ge  por  fundar  a  fuá  rezáo/,mas  no  mefrno  que  al¬ 
lega  enfina  como  deu«e  acautelarfe  Caiaitinha,  A 
rezaó  efta  clara, porque  fempre  moue  mais  o  ob- 
ie&o  prelente,queo  aufence,e  quanco  mais  au- 
fente  menos  mouedogo  le  as  guerras  entre  France 
zes,&  Cacalaens  podem  caular  receto  batiendo 
pa (fado  centurias  de  anuos*  mais  fe  hade  temer 
dos  Caftelhanos, contra  os  quais  eílá  Catalunha 
com  as  armas  nasma5s,&  có  feu  valor  os  ha  der¬ 
rotado,^:  priuado  do  dominio, que  tinbao  neíta. 
Nos  fomos  ja  bifnetos  dos  Francezes,  q,ue  fe  ach* 
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;am  n  aquellas  guerras, que  allegâ,mâs  heftas  viwê 
€>$  C«iïeihanoSjque  haó  efcapado  de  ^Monjuich 
neíta  ferida  he  força  que  o  fágue  faite,  &  a  outra 
ja  o  tempo  a  curou  com  adiftícia,que  tudo  cura, 
Afsim  que, do  quefdizero  os  papeis  fe  c6diryet 
cjne  por  quanto  as  guerras  entre  Catalaens, Se  Cat 
telhanos  í ao  aduais/cAiclUs  fe  deue  guardar c6 


todo  cuidado. 

Quanto  mais  que  entre  as  güeñas  que  náccin 
entre  nac;áo,&  nação, &  aj  que  nacem  entre  Rey; 
&  vaffallos  ba  efta  differença,que  aqudle  primer¬ 
io  odio, dura  cffl  quanto  dura  aguerra, &  feitas  as 
p37.es  fe  acaba  como  fe  ha  vifto  cada  dia  entre  Ef 
panha,&  &ança;mas  os  odios, que  nace  das  guer- 
avtrT^c-nf~rr,s  entie  p,eys-&  vaflalos nunqua acaba, Se  para 

coníf  e  claramente  efta  ley  affentanda,&  para 
que  vejaó  os  Catalaens  a  quantos  males  expule- 
,am  a  patria  dando  ouuidos  a  femelhantes  tentad 
coens,tendo  as  coufas  eftado  rao  differente,  vejafe 
o  que  diz  Bocalino  que  merece  o  primeiro  lugar 
entre  etc  políticos  defapaixonados. 

Kos  'Principes  nao  fe  tic  ha  a  virtude  tint o  em  feu 
p',nio  S  íaihao  perdoar  injurias  tae  afmakdas ,  os  quaei 
dado  cafo  qk  as  perdoem  não  fe  efquece  por  ifio  delias 
j'a'mair.peifà  qual  rafih  raras  Ve^èS  pafião  fm  caîltgot 
'porque  coins  costuma  fuccederem  todas  as  effenf as ,  que 
L  eu  Je  deJmulM  por  prudenciaba  fe  per  do  ao  por  mfínf 
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jade  a  feus  tempo  s  y  &  logo  em fim  fao  corn  trmto  -mais 
força]  Vingadas, quanto  o  j  en  time  ni  o  guardad ò  para  tm» 
po  oportuno  foy  fempre  mats  dilatado, (sr  De  os  nos  lime 
a  c/u (tiquer  outro  pouo)dechegar  a  Mer  t  cio:  grandes 
calamidades  como  aquellas  cruéis  vinganças,  que  os  Trin 
cipes  o  ff endidos  em  coufas  tk  e fiado  de  f pois  de  o  haueré 
bsm  cuidado  coíliimab  tomar  dos  Vdf?allos,&  nao  ha  mo 
do  nenhum  de  remedio, nem  a  maior  finesa  da  mais  fide- 
lifsima  lealdade  V jad  a  por  largo  tempo  pode  horrar  dos 
Jeus  ánimos  exaf per  a  dos  a  memoria  destas  coufas ,  dema - 
neira,que  pa fia  até  a  Vigefsima  geraçao  da  po fier  idade. 
Engendrao  pella  importancia  da  materia  no  animo  do  q 
gouei  na  tal  fof peita, & de  fon  fiança, que  entre  os  Va  fiad¬ 
los, &  o  Senhor  c au f a  odio  perpetuóle  que  nace  jan  f 
finia  de  f ordem, como  he  que  os  jubditos  naturais  ¡que  nao' 
fao  outra  cou  ja  mais  que  amant  if  simo  s  filho  s- dos  \ Tri  net 
pes,&  que  por jjemelhant.es  re j peitos  de  nem  fer  tratados 
com  termos  de  paternal  amor com  fnauif simas  leu  go 
Mimados, vem  a  fer  tidos  por  c ruéis  inimigos, gente  can¬ 
il  infla  da  ,i?j ogeitada  por  armas ,  es  por  tanto  regida  cb 
cruets  preceitos  políticos  de  ferem  ajligidos,c,jfoltidos\  & 
tratados  como  vHfsnms  ejerauosy  &  híí  penco  mais 
adiante  proiegu indo  efta  materia  com  ínperiot  j- 
dade,vai  dizendo  cjue  em  íemeih  antes  calos  nem 
aproueita  oarre  pender  fe  donde  a  penado  peccado  nunca 
je  per  ¿oa, donde  a  fama  dos  exce  [dos  dura  fempre,&  doru 
de  cada  hoja  crece  mais  o  perigy  ,qtu\\ido  com  mil  juram 

tos 
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tef  fe  akan et  do  principe  o  perdafit  porque  os  tais  Trin 
crfès  vtñ  fomente  ni 6  tem  por  infamia  afoita  de ff afee 
¿y  íiejsa  pal  aur  arfar  a  vingar  as  couf as  ja  perdoadas  fe* 
nm por  grandi f sima  honra,®*  apenada  obriga  cao  dejen 
decoro,®  de  fuá  reputaçao- 

O  Confidente^que  efereueoi  cidade  de  Bar¬ 
celona  a  carca  chamada  de  Sata  Olay  a  no  mes  de 
Setembro5em Tnmma  dizo  mefmo.Efem  falca 
auia  viftó  cftc  capitolo  de  Socaliño.  Em  tempeq 
ainda  nao  auia  chegado  Catalunha  com  o  inimi¬ 
go  asmaos, fe  julgou  por  conlelho  acertado  pro- 
iWuir  as  anrus  em  defen  la  da  patriará:  não  ta- 
zer  cazo  dos  offerecimentos  que  Cartel  ha  no  sfa- 
ziaó por  ferem  enganofos,&  agora  que  ertà  Cata¬ 
lunha  inimiftada  com  o  feu  Rey  ere, que  eftes  ot- 
ferecimencos  faó  verdadeiros? do  veneno  dos  en* 
migos  hade  fazer  Catalunha  a  triaga;  diz #u  com 
of  Franceses  nos  nao  auemosde portar  bem,  por  amo t 

das  guerras  pafidas.  Menos  nos  auiremos  com  os 

Caílelhanos,por  amor  das  guerras  palladas, &  pre 

zentes.  ^  , 

Quanto  mais  que  ©s  Franceses  he  huma  naçao 

que  te  m  muita  iemelhança  có  a  Catalana,  ou  peí 
la  antiga  correfpondencia  que  hao  T'^>0UP°r 

nos  auerem  ajudado  agora  para  tao  bons  eleitos 

como  auetnos  viftó;&  em  occafiaoque  repetindo 
<  fc  a  guetrade  Salies  nos  podia  negar  auxilie, pel- 
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Jo  que  ficaria  em  grande  perigo  Caeafon&a  .  Pois 
fe  as  guerras  entre  Cátalaens,&  Francezes  dêtro 
do  mefmo  an  no  nao  impedirão  a  Fraca  o  dar  fo~ 
corro  a  Cacá!unha,porquehade  maliciar  o  Au¬ 
tor  dos  papeis  volantes, que  as  guerras  de  Nápo¬ 
les, &  Sicilia  fepultadas  no  efquecimento  haôde 
catifar  entre'  nosoutros  difcordia?  aindaque  o  cò- 
dado  de  Barcelona he  de  grandeimportancia  pa 
ra  qualquer  dos  Monarcas,porqtie  he  chaue  de 
Eípanha}&  porta  de  França  confiderandoíe  que  a 
Monarquia  de  Franca  ha  cooferuado  de  prefente 
o  dito  condado  os  (eus  Reynos  haóde  confcffat 
forçofamente  que  o  auxilio, &  fauor  que  ham  da¬ 
do  a  Catalunha  te  muito  de  beneuolenciaj  &  par¬ 
ticularmente  dãdolhe  o  tal  auxilioc  m  tempo  d  e 
guerra  publicada.  O  trato  dos  Francezes  co  os  Ca 
taiaens  he  humilde, cortez,  íem  arrogancia:procu 
rao  adiuinhar  com  que  terão  contentes  os  Cata- 
laens,aoc6crarro  dos  Caftelhanos ,  q  tudo  ne  II  cs 
era  foberba,  arrogancia>&  pertendere  dar  de  ígof 
to  ao  Principado,intentando  íempre  contrád^óes 
&  pleitos  com  que  tem  afolado  a  deputação.  Lo¬ 
go  melhor  fe  hãode  hauer  os  Catalaens  com  os 
Francezes,que  com  os  Caflelhamos;&  fe  não  veja 
o  Autor  que  não  obftante  que  Catalunha  he  vmy 
f-^ee  ft  r  a  n  g  ei  r  ò$  :  e  n  tre  tod  os,  os  que  m  a  is  fe  n  a  tu  - 
ralizaoT&  calao  em  Catalunha  ião  Fiancez  es: 

G  5  ’  •  não 
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não  he  outra  acaufa.maisj’enáo  que  fão  naçoens 
çmre  íí  muito  femelhantes-  Porque  nenhuma  ter 
ra  foire  mais  eftrangeiro?,#  nenhum  eíirangeiro 
golfa  de  viuer  aonde  he  mal  recebido;  não  ha  ci¬ 
dade, villa, ou  pouo  em  Catalunha  donde  não  aja 
hauidopor  infinitos  annos  muitos  Francezcs  caía 
dos,&  frades,&  nunca  auemos  vifto  é  Catalunha 
bandos  entre  Catalaens,&.  Francczes,  como  entre 
CatalaenSj&  Caftelhanos: final  de  que  né  os  Fran 
cezes  ofenderão  aos  Catalaens,nem  elles  fe  derão 
núqua  por  ofendidos  déliés.  A  primeira  vez  que 
Catalunha  ha  começado  a  veife  chea  de  Cafte- 
lbanos,por  não  os  poder  fofrer  fiei  necefíãrio  va 
lerfe  das  armas  para  os  deitar  fora,  defipois  de  os 
hauer  fofrido  muitó  tép0;O  mefmô  fizerão  é  Fra¬ 
des  dc  puro  infoportaueis  em  tempo  de  Dó'  loao 
de  Anítm,&  em  Italia  nao  os  quemo  por  mióla 
Ueisidirlehà  contra  ifio  que  agora  ferao  d.Seretcs 
em  relpeito do  gouerno.Ia  o  leu  meímo  papel  d« 
quedo  eue  [a  à  je  nao  pode  julgar  fenao  pello  que  bafe - 
.  *,&■  fe  lhe  ha  propoíloo  qué  ha  fido  o  gouerno 
4c  Franca  em  Catalunha, pata  que  nao  le  polla 

.negar  aconfequenciade  que  lera  agora  o  me  - 

muito  em  vtilidaJe>&  conferuaçao  e 
talunhajou  pella  experiencia,que  le  tem  ou  porq 
codos  õsofficios  do  gouerno  emCatalunha  pellas 
'  cor.fiituiodf ns,&  priuilegios  do  Principado  iam 

'  *  órnente 


fomente  dos  Naturaes  excepto  o  Lugartenente, 
&  Capitaogeneral  que  fica  ao  arbitrio  do  Prínci 
pe,&as  materias  bao  moftrado  de  quanta  comió 
niencia  lie  para  Catalunha  o  Lugartcnentc  de  cu 
era  naçao,para  fer  eftimado,<Scadmimïirar  fe  iíi- 
terefle  a  juíliça.  Diz  tatnbem  o  Autor \quehc  coufa 
laílimofd  que  os  Catalaen t  hajao  admitido  na  guarda  das 
fuas  portas %<c?  de  feus  pofios  aos  Franceses  até  fiar -del 
les  as  chalíes, coufa  que  ituqua  bao  querido  conceder  aos 
foldadós  ddTfeyC  at  bol  ico ,  &  nao  fe  dcae  admirar  nç 
laftimar, porque  as  chaues  da  cafa  fe  haode  fiar 
dos  anaigos,que  vem  a  ajudar, 8c  não  dos  enimi- 
gos,quc  vem  a  offcnder.Os  Toldados  delRey  Ca 
toi  ico  querem  fujugar  a  Catalunha  como  ja  efli 
proüado,&  os  do  Criítianifsimo  vem  a  ãjudar,& 
nao  a  fubjugar,&afsim  negar  a  aquelles  o  que  a 
c fies  fe  ha  concedido  hé  acção  nao  imprudente- 
mas  difereta. 


Vdtmamenteosjpapeis  volantes  di\em. 

V*  E  alguns  Catalaens  por  temor por  cólica 
ou  por  defeonfiar  do  perdão  nao  man if ejido  a  ver 
" — S  dado. 

Efta  propdfição  com  termos  infidentes  excede 
a  verdádemos  bons  patricios  de  Catalunha  ha  ti. 
do  exemplos  a  verdade  pois  romperão  pellos  te, 

G  4  mores- 
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ni;Tf  es,a®^ei?s,&  cobiças, cjue  eftoruao  aos  mi 
piltros  fapcrWes.0  dizer  ,&  man, feftar  a  bu  Re; 

Caco  li  co  as  pertençocns  mjuftas  que  amano  cu 
aoaemo.Se  elles  »  houudkm  calado  diana  fub- 
fosada  Catalunha,  &  podiáo  efpcrar  premio  pet^ 
Lu  caiar. honras  pellas  confenur,pois  outros  q  ti- 
nbáo  menos  maó  no  negocio  guiauao  por  dl  i 
a  foa  fortuna.Máo  negociarão  os  noflòs  por 
as  tuerces, &  os  aborrecido, nao  as  dcirjauao,  &  - 

rim  fugirão dcllassOs  pnme.ros paíios^nem^e 

4-hcím  poderofo  par¿IIcIH0F3FT^  ® 

^ue  não fè l He deue , fa ó  as  prometías:  &  quand® 

lê  val  das  ameaças, &  do  caftrgo  he  a .  vlnn a 
gencia.  Elles  patrícios  forao  ameaçados, .  g 
íes  prelbS  apertadamenteiantes  difto  era  fe>  ca  Q 
outtdíe  d, Usencias  fecretas,  &  porque  nao  poce 
ntaJ  que  ja  pelles  nao  remana  ambiçao,  recorre 

Memorias  nem  o  «emoros-deteuc,  forao  arn 
mados  â  verdade, defendcráona  em  tempo  que  o 
Rey  Cathohco  adualmére  goutrnaua  &  era  pol 
‘¿Z  prender  a  hum  Deputado  clamando  todo  o 

«&>  <»  r**"*  ¡*» 

curar  penas  nao  cemerac^nc  •  V,  .  „  •  •  a* 

&  me  ces  que  tantos  gei-almente  tic  ‘f)ao,  inpufl  - 

«  d  temores,  &  cobiças 

meme.»  a-mibocm  a  notios  te«  * 

v  nouas, potó  undo  eftas  acçecns  agora  o  melmo 


0 
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fim  que  atês^qu^hc  ob'em  comum,Sc  os  m elmos 
principios»quc  fao  os  queforaó  do  mefrno  pare- 
cer’.bem  fe  pode  mudar  o  tempo,  &  o  gouerno; 
mas  não  a  razãç  nem  a  nobreza  do  afeito, que  co  ' 
mo  roca  firme  no  meio  do  mar  he  fempre  huma 
mefma  para  a  tormenta, Sc  para  a  bonança* 

Conclu  f ao  do  dij'cmfot 

E  tudo  o  que  fe  ha  dito  ate  aqui  infirirão 
todos  osCatalaens,&os  mefmos  defapaixo 
nados  q  os  ditos  papeis  fao  íediciofos  che¬ 
ios  de  mil  enganosj&  que  todos  fe  aplicad,  &  en- 
caminhaõ  à  deftruicao  de  Cata!unha,&  defpertar 
parcialidades, &  guerras  ciuisípara  que  achando 
o  enimigo  o  principado  de  Catalunha  com  di- 
uifoens^ofia  melhor  fazer  feu  negocio.  Fingirão 
os  antiguos  que  naõ  bailando  a  Hercules  à  pelle 
do  Leaó  de  q  andaua  veftido,vfara  da  da  rapofa 
com  que  fica  cuberto:fignificando  que  quãdo  hux> 
Principe  naò  pode  alcançar  com  o  poder  os  inté-  ~ 
tos  fchadevaler  da  traça, &  cautella  da  rapoza. 

Os  Leoens  de  Caftelia  hão  eftirado  o  leu  esfor¬ 
ço  tudo  quanto  hão  podido  contra  Catalunha,  e 
Tendo  que  não  baftaua  para  a  render,  intentaram 
todas  as  cautcllas,&  enganos  imaginarieis  para  di 
uidir  as  vontades, hora  procurando  difcordias  en  ¡ 
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tfc  os  ft‘âficezes,&:  CatalaenSjhora  moftrando  co 
paixaOjhotâ  confeflando  h  a  uer  erradû,<ik  vltima- 
mente  offerecendo  montes, &  valles, ôcquato  po¬ 
dem  pedir  os  Catalaens, porque  todas  eftas  diligê 
cías  hao  refpeito  á  execuílão  do  intento  dos  Ca¬ 
tai  a  ens»&  aísim  nao  haõde  deixar  pedra,  q  não 
cnouaójráeio  que  nao  procurem;  diligencia  q  nao 
intentem:traç3,que  nao  facacv.cautela  que  não  me 
ditem,  enganos  que  nao  execurem-^t  para^  eftor- 
uar  efes  inconuenientes,dem  toda  attcnçáo  a  oq 
diz  Thomas  Garfon  no  feu  Theatro,  p¿rá  conhe¬ 
cer  o  homem  mahcifiofogts  jal  jarlo  be  neceffario  g)  an- 
dífaimn  atiencaopíy  fonder  a  cao  aporque  a  perfpehUuay 
apar  cuchi  he  tão  bellas  trió  'vi floja  que  coni  facdi' 
cíade  engana  os  olhos  dos  Jîrigellosy&  dos  que  nao  [abe. 
mas  nao  te  canjes  com  boas  palaurasyque  ejlas  fao  ndles 
cobija  propna^ha  rnfier  conjiderar  bem  a  [na  nature 
mtnvftcaya  obfmmaodas  f  uas  prcmej]asy  os  fute  jos 
que  baondotom  días,  a  fama  que  tem  vrc.<?  deïîa  ma 
ne ¡ra  fe  chega  prudentemente  ao  conhecimento  dos  feus 

enganas.  '  „ 

São  como  as  ferpentes  Anaphifíb^nas,  que  te 
¿uiTca beças  Eûima  no  leu"  lugar,  outra  na  cola, 
porque  tem  diras  intenso ens  hiima  de  hngir  no 


principiojoutra  de  enganar 
ferpentes Ceraftas,que  tern  grande  finia, &  leen 
^  col.+ieTn,.&  fe  moftrâo  ma pfâ separa  que  os  camp 


nbantes 


1 


n©  ftmd  ’Sao  como  as 
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nhantes  prefunaão  que  não  fão  feras,&  fique  de- 
uorados.Sãocomò  a  aranha  que  vai  o  rd  indo.  fu  tis 
teias, que  efcaí  amente  fe  vero  para  colher  mofeas^ 
faó  como  as  fereas  que  cantão  docemente  para 
enganar  aos  marinheiros, faõ  comò^a  Hyena  que 
he  hum  animal  q  fabe  imitar  a  voz  humana  para 
beber  defpois  o  fangue  dos  homenrjnaó  fão-eutra 
coufaos  Caítelhanos  neíta  occafiaó,publicaò  pa 
peis  doces,amorofos,&:  cheos  de  cflferçcimentos 
em  Catalunha. loab  nao  podia  vingarfe  defeu  e-^_ 
nimigoAbner, reconciliou» e  com’elle£&  no  pri¬ 
meiro  abraço, que  lhe  deu  é  íinal  dè  amizade  ,  & 
moítras  de  beneuolé  cia, lhe  deu  por  detrás  huma 
punhalada.Abfalao  parafe  vingar  de  ficu  irmão 
Amon, conhecendo  que  não  baítaua  feu  poder 
por  fer  principe, o  conuidou  a  hum  grande  baque 
te,&  alíi  lhe  fez  dar  de  punhaladas;  vkimamente 
ashiílorias  diuinas,&  humanas(que  fão  eípelho, 
&  regra  de  todos  os  bons  procedimentos)  eílão 
cheas  deitas  experiécias,auifáo  a  pofteridade  dos 
homens, & dizem  que  do  eni migo, &  do  que  o 
hc  por  offenfas  fe  ha  de  recear  todo  o  mal,  &  ne. 
nhumbem  fehade  prefumir:os  Caítelhanos  na 
fua  melmalingua  dizéque  os  enimiguos  né  quan 
to  offerecem  tomão,&  o  rifrão  dos  Gregos  drtl 
Quem  crè  os  males  de  Jeu  entmigo  fempre  terá  bem ,  & 
outro  rifão  dÍL>/íb  bojle  di£lj>ne  Vnqnam  arnica  dyxe 
'  H  z  riSy 
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rifMüfi  auet  dizer  as  palauras  dos  emmigos  nao 


( 


as  tenhas  por  amigas, porgue 

rftkVtt  fe r uní, com  1  embrame  de  bom  aff.no  tr  - 

Ven  cónico  as  delgtacas,  &  a  moue  nao  he  a  , 

^âoCatàfcaerUA logeita  a  ipgfgfc 
tes  firme,  &  confiante  no  que  emprended  la 

tes  papeis  volantes  nonosagrauos  de  Catalunha 

prelumindoque  a  podem fazer  vacilar  no  que 

Sm  maduro  acordo, &defpois  de  tanto  tempode 

+  efpcra  ha 

rios, rogou  20. afinos,! em  achar  remedio,  &  tar  ta 

caõ  emruas‘opre(íoens,&  rompimentos  de  pnm 

l‘emos,& conftítuiçoés, nao  ficaua  outro  mcio  para 

lœfc  a.iimo  “fj  "bl  i 

ïï^mbrido  Rey  Chriftianils.mo  ate  o 

efeger  por  Conde  deBarctlonacomo  fizxrao  no 

tra  op/effaó  os  Catalaensdas  Cefams  ^  ¿a!los 
des  Je  Carlos  Magno, Ludou.co  Pi  ’  ^  ¿ 
(Caluo.Efitáo  eftauao  oprimidos ,os C“el)es 
Mouros  agora  dos  Cachanos, ^  .  qf  ô  de 

faó  de  boa  religiaó  por  ferem  Católicos  1 

codâmes peióres  que  os Limos 
to  em  Catalunha  mais  crueldades, q  (  ¿ 

Mouros. Muitos Catalaens  vac.larao  ru  «P« 
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tados  com  peior  íogeijão  mas  como  era  co  tia  ele 
Deosforao  pederoíos os  Catalaens para  expdfit 
os  Mouros  ficando  os  que  pciejarao  gloriólos,  <8c'* 
ricos  para  fuasgeracoens,  óc  os  que  nao  quiferaóT. 
peleijar  por  ter  propicio  ao  Mouro  ficarão  an.gtií 
•  riados, &  cheos  de  dorpor.hauer  perdido  huma 
ocafiao  taó  grande*Agora  os  Catalaens  come  cao 
nouo  eftado:&  a  noua  reftauração  de  Catalunha 
caula  j'iftüsima  he, declarada  pellos  m  agi  (Ir  a  dos 
calificada  por  ran ras  juntas  de  1  heplogos  íapj- 
éntiisimbs,&  Chriftianilsimos,aprouada  por 
das  naçoens  que  votaófem  paixão,  agora  le  haõ  - 
de  ganhar  ou  perder  as  liberdades  dos  priuilegi- 
os  de  Catalunha, ja  fi caua o  quaíí  perdidos,  6e  cp 
o  noílo  valor  fe  cometo  aganhar  ja  nao  h  a  que 
dar  onuidos^a  nenhuma  cóula  é  contrario  fe  nao 
man us  ad  arma  agora  he  a  occafiaó  era  que  dos  Ca 
talaenshuns  háode  aumentar  com  as  armas  as 
glorias  de  feus  antepalTados,  5c  curros  começai 
las  para  feus  filhos, 6c  h  uns,  6c  outres  fazerëfe  glo¬ 
riólos  para  os  que  haóde  vir, os  quaes  tersó  por 
mais  famofos  os  que  ouuerem padecido  mais  pel¬ 
la  fuá  pací  ia, por  mais  nobres  os  quemáis  ouueré 
iauidona  reftauraçaó  de  feus ármaos,  por  varoens 
de  glorióla  memoria  os  que  a  cuña  das  l  úas  como 
didades,  6c  fazendas  ouuerem  trabalhado  mais 
na  campanha^a  fazenda  que  le  adquirió  ou  fe  poi  f 
O  H  j  fuio 
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ftiio  íe  acaba, mas  o  patrimonio  da  honra  adquî 
fida  pella  defenia  da  patria  nunca  tem  fim,  nem  „ 
•  fe  acabado  laurador  que  he  prudente  nao  lhc.  doc 
os grâoSjqueTànca na  terraporqúe  (abe  que  os 
cobrará  mulciphcadosio  mercador  que  quer  au¬ 
mentara  fuá  cafa  arrifca  parte d& fuá  fazendi,  Se 
a  encomédaa  inííabilid  ade  domar,  porque  fe  lhe 
fuccede  mal  huma  viagé  em  muyeas  outras  íe  faz 
lko%óc  hum*&outPó  atéde  nao  ao  prefente  que 
noffue  fe  naò  ao  que  hade  poíTuir,da  mefma  ma- 
fí^ira  nefte  cafo  não  fe  hade  reparar  nos’  gados,  q 
fê fazem, fe  nao  no  fruto  quehaodedar  a  Cata¬ 
lunha  à  liberdade, &  ao  bom  edado,què  ade  ficar 
nara  feus  filhos, netos,&  as  demais  geraçóens  :  os 
onais  íe  poderiao  queixar  amargamente  de  que 
auendo  os  prefentes  herdado  de  feuí  pais  hua  Ca¬ 
talunha  liure,fenhora,&  priuilegiada,  lhes  deixe 
a  elles  huma  ¿atalunha  eferaua,  tributar, a  &  em 
îft  doinfamcjnenhuraCataUSque  fe, a  honra¬ 
do  hade  querer  pella  comodidade  propna  ex- 
clúirfe  defta  ocaíiam  peleijando  ,Perfegumd? 
&  ofendendo  aos  enimigos;ate  hauer  ^ 

do  dellesá  diuida  recompenfa,  antes  f  _ 

qualquer  Gatazo  por  agrauado  fe  o  quife 
ximir  daoccafiáo  honróla  que  ne  comum, &  ge 

a  Cata  pm  me, norial  i'apdrcí  deToqu;. 
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.  COTIA  DE  ¡.CAITAS  ES  CHITAS 
.  per  fa, à  Mage  fin  de  Cbrifliani frima  Luis  décimal 
o  tufados  muylos  Illustres  Senhores  De  pu- 
• fados  do  Garai  de  Cafairmba. 

Traduzidas  deFrancez  em  Gá talão. 

'  -  •  ’  -’1  ■  :  V.  . 

CHarifsimos,&  bons  amigos  porque  o  vofTo 
bom  go  lier  no  defpois  que  vos  aueis  décla¬ 
ra  cfo  contra  elRey  de’Elpanha  nos  hà  feito 
conhecer  com  todo  complemento  voíTa-  afeiçarn 
para  com  eflacoroa^por  quanto  não  podia  atier 
hum  ce  ídem  unho  mais  confiderauel,  nem  q  mais 
nos  qbrigaí1e,que  a  que  He  que  dizeis  que  fe  vos 
ha  fe  i*  .o  na  doacao  de  voífo  e  fiado,  &  prouincraj 
&  v^ndo  que  efta  rdolução  procedeo  de  voflos 
prontos  m o u i m e n t o s , c o m o  ainfpirados  fomente 
de  Déos  oqual  difpoem  como  a  elle  lhe  praz  dos 
e‘  ado^  ioberanos^Reynos,^  coroas, nos  parece  a 
cercado  ioroeteremonos  as  juftas.^  Tantas  difpofi 
çoens  de  aceitar  voífc?  ofertas, &para  iífo  vos  ma 
do  o  Senhor  de  Argençon  confelhcire  dos  noífos 
con  elbos  de  eftado  para  tratar  das  capitulaçocns 
que  I he  vos  fareis  acerca  défta  materia,  haiiendo- 
he  á  ado  r?do  o  poder  de  tratar, &  difpor  o  que 
entie  nos  toe  conteniente  de  rnaneka  que  intei-  * 
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raméate  nos  remecemos  a  tudo  o- que  o  foDredr 


to  fizera  ficaremos  contentes  de  maniíeftaruos 
p§í  hieio  defta  carta  que  laberemos  cftimar  no 
grao  que  merece  a  afeição,  que  manifeftais  por 
auermedadode  vo.fíãboa  vontadecom  tttcafran 
nueza  efta  ocaíuó,affegurandouos  que  nefta,  & 
em  codas  as  occafioens  que  fe  oferecerem  farei  lé 
pre  de  minha  paite  o  que  for  em  minha  mão:  afsi 
me  feno  vos  dizemos  que  auemos  cometido-,ao 
dito  Senhor  de  Argençon  o  cargo  de  Aipevintede 
te  da  íuftiça, policia,  &  admmiftraçao  do  direito 
dasnolfa-s  armadas  afsitn  de  cerra  como  do  mar 

_  t  I  *  _ ..  'Ç.  ^  ~  U  -»  *  n.tPrtriHurli* 


inteira  confiinça^ôc  I 
vos  tcnhafcarifsímos 
ta,Ôc  diuina  graça. Fd 


ios ,$c  bonsamigos)cm  fua  fan- 

.F/crira  cm  S.Germado  em  Lm 


a  19.de  Feuerctro 


Sobr< 
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Sobre  eieri co  da  carta. 

/4ot  no  fio  $  Cbarif s  irnos  ^  lons  amigos  osí)e  put  ¿idos  do 
Geral  de  Qbatalunbn* 

Segunca  cana.  , 

CHarifsimo$,&  bons  amigos- o  definió  que 
tendes  de  acudir  a  cudo  o  que  podeis  efpe- 
rar  de  nos  para  conleruar  os  negocios  dcl- 
fas  partes  no  bom  eíhdo,  em  que  ellaó,gracas  a 
Deos>  pella  caida, Sedaño, que  os  inimigos  hao  re 
cebido  à  Viftâ  de  Barcelona  nos  ha  feit©  comar  re 
folucao  de  vos  mandar  de  prefiente  ao  Senhor  de 
Argentan  con  felheiro  dos  noilbs  confelhos  para 
afsiftirttos  íegundo  a  prudencia,  &  experiencia  q 
ha  adquirido  nos  negocios  importantes  em  mul¬ 
tas  ocafioens, nas  quais  nos  haferuido  ate  agora¬ 
dle  vos  informara  das  nofias  boas  intençoens  pa-; 
fa  com  vofco,&  das  ordés  que  hallemos  dado  :d@ 
qual  vereis  os  efeitos, vos  nos  aueis  dado  hua  par 
ticular  feguridade  da  afeiçao, q  tendes  a  efia  co¬ 
roa  pella  voffa  carta  de  zi.  do  mes  paíTadotpelio- 
que  o  dito  Senhor  de  Argençon  vos  declarara  o 
nofiopenfamentojemetemo  nos  a  elle  defejádo, 
que  lhe  deis  inteiro  credito  a  tudo  o  que  elle  vos 
difec  de  noffa  parte,&  principalmente  de  noiTa  J 
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boâ  vontade.de  affeiçao  que  vos  temos, rogando 
fobre  iíT©  a  Déos  q  vos  tenha  (charifsimos,&  bós 
amigos)eni  fuá  Tanta  gwarda-Efcrita  em, Fonte  Re 
bleaaos  23.de  Feuereiro*  Bautiler. 

“*  ,  j 

L VIS.  ’ 

Sobre  efcrito  da  carta. 

Jos  charif timos ^  bons  amigos ,  osDeputados  do  Geral 

de  Catalunhcu 


Te  rceira  carta. 

Harifsimos>&  bons  amigos  ;  ja  o  Senhor 
de  Argençon,ëm  quem  eu  tenho  moi  parti 
cular  cqnfTmça, vos  terá  informado  de  mi¬ 
nhas  jnten<joens,&  do  ppderofo  focorro,  q  tenho 
ordena, do  para  ieguridade  do  Principado  de  Ca- 
tâlünha^e.u  me  ajudarei  com  tudo  o  que  elle  ves 
diicrv&  fegunda  vez  vos  encarcço-quantaiátisfa- 
cáo  tèpho  d?ys  Teus  bons, Ôc  agradaueis.ferui^oSjdc  „ 
osi  pçorros  que, dei  ao  Sénhor  da  Mojta  Oudenco 
Uf  que  eu  xenho  ma  Jado  por,  Gobernador  das  ar 
mas  .etjt) .  CataJ^nba;  tamhem  hei  querido;  auiíar- 
u  os  da  p  i  ote  c  a  6.,q  ue  t  e  m  dado,  a  m  i  n  h  as  cq  u  Tâ  s 
o J.^)oque.  Carlos  conrra  a  violencia  de  El'panh,a,o  : 
qual.  frouxa  para,  meu  Gruido  6qog,  homens  de  : 
pe,&  dous.mil  canallas,^:  ha  desfeito,-  híuquartel 

dos 


dos  i  ni  migues  paflandofe  a  França,  porq  tculiaes 
parte  náalegrja  defte  bom  riiceOo,&  porque  ifto 
,  vosobrigue  tambemá  perfiftir  nageneroí'a  refo- 
lução  que  aueis  tomado  em  procurar  o  emparo 
tias  minhas  armas  em  todas  a  s  coulas  quefor  po- 
fiue^ao  que  vos  afleguramos  não  faltaremos.  Eu 
rogo  a  Deo$(CariCsimos,&  bons  amigos)  que  vos 
conferue  em  fuá  fan¿taj&  diuina  guarda.  Elcrita 
em  S. Germa©  em  Laie  a  5, de  Março  1641* 

L  vis.: 

Sublet. 

Sobre  eferito  da  carta. 

Aos  Carifsimos^  bons  amigos  os  Deputados  do  Geral 
de  Catalunha  refidentes  em  Darcellona* 

COTI  A  DE  HVM  A  C  A%T  J  ESC%1 

ta  pello  Excellent] j simo  Senhor  Arcebifpoi  de  (Bor 
deus  Generalísimo  da  armada  naual  doCriflianifsimo 
Bey  de  Franca  Senhor  no  focaos  muito  illnítm 
Senhores  Deputados  do  Geral  de  Catalunha 
dandolbe  auijo  da  entrada  em  Catalunha  ¿  ' 

&r  chegada  ao  porto  de  Cadaques . 

O  grande  defejo  que  tenho  de  aíTegtaralhes  o 
cuidado  que  elRey  tem  da  e<*nferuação,&  J 

1 2  o  difinio 
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b  difîniojquc  tem  de  os  fcruir  me  ha  obrigada  z 
partir  de  Braça  tantc^queo  tempo  me  deu  lugar 
com  huma  eí  quadra  da  armada  ñaua!  de  fuá  Ma 
geílade, entre  tanto  que  a  demais  fe  a  preña  para 
.  vi r  ajuara rfe  comigo. Eu  b  ci  chegado  aqui  eña 
noire  a  eile  porto  de  Cadaques  cõ  baixeis,  &  Ga¬ 
les  de  muita  pujança  para  combater  a  noffos  ini¬ 
migos  em  qualquer  lugar  que  fe  ja.  Manda  eñe  H 
dalgo  para  dar  tuizo.&í  laber  de  V.S. em  que  defe 
jáo  que  efla  armada  íirna>&  proreñar  q  como  os 
intentos  de  fuá  Mageñade  iaó  aísíftir  inteiratne- 
teyác  CQn(erualíos,a  ninguém  podia  empegar  nei 
te  negocio, que  tiueíle  mais  aífeito^&rnais  amor  q 
eu  que  fon  hiunilifsimo,&  aFfeicoadifsimo  ferui- 
elor  deVcS.  •  v  r  '  •  *  V-;  '  •  ^ 

bíonfturS lirais  krcebifipo  de  Bordéus. 

Va  Capitanía  ejhnie  no  porto  de  Cadaquts  Monfiures 

da  Deputaçain. 


COFIA  VE  HVMACa%T  A  E  SCQ(V 

ta  pello  Excellent ifs tino S enbor  Anehijpo  de  íBordeus 
Gener fifi f simo  da  annada  nauaí  ¿o  Qrijiiamjsimo 
de  França  Senhor  no fso  nos  multos  lili* fins  Senho 
res  Ve  put  ados  da  Geral  de  Catalunha  dando- 
ibes  aidfço  da  Vitoria  ale  an  jada  nos  por¬ 


tos  de  %ofn¡ &  Formen  des. 

T  O  panto  em  que  cine  mandado  delRey 


I VB  t  iè  ô  $:  34 

ra  vit  com  a  fuz  armada  naual  a  eítas  coitas,  tiuç 
tão  grande  defejo  de  por  por  obra  eñe  mandado* 
Se  de  ir  a  feruillos,que  nao  me  parece  que  perdi 
hum  momento  ,  8c  defpois  de  os  auer  auifada 
da  minha  chegada  com  coda  a  armada  a  eñe  por 
to  para  faber  o  que  hauia  de  fazer, entre  tato  me 
informei  do  em  que  nos  podiamos  empregar,  êc 
foubemos  hontem  que  auia  finco  baixeis  na  ba¬ 
hía  de  Roías, &  que  hauia  2. Gales, &  em  Por  tu  en 
dres  huma  polhacra  que  vinhao  de  iocorro  as  pta 
ças  defte  paiz,  andei  toda  a  noite  pello  mar  porq 
me  não  efcapafTem,&  em  effeito  mãdei  6.  gales, 
Sc  leis  baixeis  a  Rolas  para  inuefiir  os  baixeis, &  a 
Pomiendres  4.gales,¿  2>baixeis;3s  duas  gales,  q 
ahi  eft¿UiO  as  hão  abalrrcado,  ôc  inueflido,  Sc  ie 
puferão  debaixo  dos  canhoens  dos  fortes  dos  ini¬ 
migos,  &  nos  trouxerão  os  5.  baixeis  q  ião  de  40. 
peças  cada  hum, que  hauião  carregado  em  Cádiz 
1 5. mil  cargas  de  anil,&  as  iGales,&  a  polhacra  c 
tre  as  quais  fe  acha  a  capitania  de  Grimaldo  tudo 
deftinado  para  focorro  das  praças  de  Catalunha, 
por  aqui  julgareis  muito  bem, MonfiureSja  necef- 
íidade  em  que  cftarão  as  dicas  praças, Sc  o  mao  ef 
tado,em  que  podem  eftar,eu  vos  mando  o  eften- 
darte  deftaCapicania  aflegurandome  que  elRey 
leuarà  bem  que  guardem  os  finais  dos  auentaja- 
dos  que  hão  tido  a  voífa  proteição  fobre  os  in¡-  j 
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SEGREDOS  ■ 

áiigos  tanto  por  mar, como  por  terra..  Entre  tan¬ 
to  trabalharei  da  minha  parte, corno  vos  rogov& 
exhorto  que  façais  da  voífgpor  termos  anizos  dos 
ènimigosdos  quais  efpero  com  3  ajuda  de  noflo 
Senhor  que  nos  daraó  bem  de  prefa  cenca  fe  os 
podenaos  abordar. 

Hauemos  catiuado  nas  duas  gales  hum  meftre 
de  campo, ^.Capitaens  da  infantaria  Napolitana 
hum  Sargento  mòr, hum  ajudante,  finco  Alferes* 
O  gentil  homem  vos  enuio  para  vos  dar  efte  auiío 
elle  vos  dirá  ãs  particularidades. 

Monjtur •  humilde  afeiçoado/ ?  ruido?  de  V.S 

Surdes  Arcehifpo  de  B urdetis* 
Cadaques  a  29  de  Março  1641. 


f  (J{0V\S  AM  DEL%  BfY  T>E<P0 
galenifauor  dos  catalaens . 


E 


VelRey  mando  a  todos  os  valïallos,&  na  tu 
rais  dettes  meus  Reinos, que  de  prefente  fe 
acháo  nos  exerçitos  delRey  de  Caftella .  có 
tta  o  Principado  de  Catalunha, cabos  de  gente  de 

guerra, fidalgos, Capicaens,officiaes,&  Toldados  a 
«ue  efta  minha  prouizáofor  moftrada,que  logo 
que  che°ar  a  fuá  noticia  a  rcfiituição,q  Déos  nol- 

fo  Senhor  ha  permitido  fazerme  defies  Reynose 

es  quais  eftou  acelajado,  jurado ,  &  obedec‘d° 
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por  Rey  fem  contradição  alguma,  como  bons  ,& 
leais  Portuguezes  fe  apartem  do  feruiço  delRey 
de  Cafteíia,&  fe  paflein  aos  lugares  do  dito  prin¬ 
cipado  de  Catalunh^que  em  defença  dos  feus  fo 
r0s,priuilegios,&  liberdades  eftà  emarmas:  &  de 
baixo  da  lua  protecçao^e  emparo  tratem  de  fer- 
nir,&  He  meu  íeruiç©  como  mais  particularmente 
auiíarâ,&  aduertira  Dom  Ignacio  Mafcá reñlías 
meu  mui  amado  fobrinho  que  enuio  ao  dito  Pria 
cipado*^  aos  que  cumprirem  efte  meu  manda¬ 
mento  mandarei  fazer  honras, aumentos,  Sc  mef- 
ces.ôc  faltando  algunsfo  que  não  efpero)  fe  proce 
dera  contra  elles  com  a  demonlíração  de  rigor  q 
o  cafo  pede.sBalxhezar  Rodrigues  'Goelho-efcre- 
ueo  o  íobredito  em  Lisboa  ãos  ip.de  Dezembro. 
164.0; Eu  Franc  ¡feo  deLueenàia^fiz  efeeuerí  1 

,*.\ò  fï 

f  rey. 

/»  \  v  '  \  H.  ."V ,  **  ¡r 

Rouifaó  pella  qual  V.Mageftade  manda  a 
_  todos  os  va(Tallos,&  naturais  deftes  feusRei 
nos  de  prezente  le  achao  nos  exercitos  dcl 
Rey  de  Caftella  córra  o  Principado  deCatalunha 
cabos  de  gente  de  guerra, fidalgos, offieiaes,  &  íol 
dados  fe  apartem  emítante  do  feruiço  delRey  de 
Caftella,&  fe  paliem  aos  lugares  do  dito  Principa 
do  de  Catalunha  para  V.M.Ver.  r 
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D  tratado  dos  fegredos  públicos  pedra  óe  to 
que  dosíegredos  do  enemigo  &c.  que  a- 
qui  vai  empreflo  na  lingoa  portugueza  cf 
ta  conforme  com  o  feu  original  de  máo.  Em  Sao  | 

Domingos  de  Lisboa  19.de  Dezembro  de  1641. 

Fkcji  ^Pedío  de  Magalhses. 

' 

VIftq  eftar  conforme  com  o  original  pode 
correr  elle  papel  quetem  por  titulo  Segre 
dos  públicos  Lisboa  20  de  Dezembro  de 

"  * 1 r.IoÍ«  de  Vafcmellos  V  Frmifc»  Cardóle, 


¿t  Torne»  SebaMão  Çefnu 

Axa»  eftes  fegredos  em  íefenta  reís  Lisboa 
jp.de  Dezembro  de  641. 
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